“REVISTA TRIMENSAL 


MISTORIA E QRORRAPRIA 
SUPPLEMENTO AO TOMO VI. 


h SEXTA SESSÃO PUBLICA ANNIVERSARIA 


DO 


INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO, 
NO DIA 14 DE DEZEMBRO DE 1844. 


Sabbado, 14 de Dezembro d'este corrente anno, celebrou-se 
em uma das salas do, paço imperial da cidade a sexta sessão 
magna anniversaria du Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, com grande concurso de litteratos e pessoas gra- 
das por seu saber e representação nacional, que haviam sido 
convidadas para este acto. Assistiram S. M. o Imperador e 
S. M. a Imperatriz, que foram acompanhadas da porta do 
paço do throno, que se lhes havia preparado, por todo o 
corpo do Instituto. Por ser achar ausente o Exm. visconde 
de S. Leopoldo, presidente perpetuo do Instituto, occupou 
esse lugar o Exm. Sr. Candido José de Araujo Vianna, do 
conselho de S. M. o Imperador, senador do Imperio,e vice- 
presidente d'esta sociedade. Rompeu a sessão com o discur- 
so, que abaixo se transcreve: seguiu-se logo o relatorio dos 
trabalhos academicos, recitado pelo 2.º secretario perpetuo 
o Sr. Manoel Ferreira Lagos, por se achar impossibilitado 
014º secretario perpeluo : terminou este acto o clogio 
dos mortos, lido pelo Sr. Manoel de Araujo Porto Alegre, 
orador do Instituto. 

Esteve patente sobre uma mesa, para ser examinada 
pelos espectadores, à quarta parte, já lithographada, do 
mappa geral do Brasil, que o Sr. coronel Conrado Jacob 
de Niemeyer tem já organisado, e offerece ao Instituto, do 
qual é digno membro. . é 
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Discurso do Exm. Vice-Presidente. 


« Deparou-mo a:-sorte ainda esta vez a honra de abrir a 
sessão anniversaria da installação- do Instituto Historico e 
Geographico Brasileiro, o qual tem completado o sexto anno 
de existencia, não sem gloria dos seus socios, € com incon- 
testavel proveito dos-que estudam as cousas da nossa terra. 

« Em verdade, senhores, que gloria não cabe aos funda - 
dores e membros de uma inslituição, que trabalhando em 
honra da patria, fazem-na conhecida das nações estrangei- 
ras, que, a despeito de sua adiantada civilisação, ignoram 
ainda quasi tudo de nossa historia e-geographia? que des- 
-conhécem com desdouro nossos innumeraveis feitos heroi- 
'camente praticados em tempos bem dificeis? Que gloria 
não lhes provêm de colligirem e prepararem entre conside- 
ravcisembaraços os importantes malcriaes indispensaveis 

“para uma historia bem organisada, que apresente ao conhe- 
cimento dos nossos é dos estranhos um quadro ficlde pouco 
mais de tres seculos, em que se veja a marcha dos nossos 
ssuccessos relacionados entre si desde a descoberta desta 
parte do novo mundo? pa Ra 

« E com effeito, senhores, grande-copia desses mate- 
riges e dos necessarios para a geographia e-chronologia 
existem nos archivos da sociedade. Muitos escriptos pre- 
«ciosos são hoje patentes à leitura"do publico em a nossa Re- 
vista, e ahi mesmo se dão aconhecer muitos brasileiros 
distinctos, que prestaram relevantes serviços à palria, e à 
ilustraram com suas virtudes e saber. - MEET 

« Tem pois o espirito de associação derramado tambem 
entre nós aquelles beneficios que sõe difundir por toda a 
parte em que elle so ostenta puro e limpo dos abusos, que 
nascem principalmente da liga sordida dos tramas tene- 
brosos da política. E” sem duvida do espirito de associa- 
ção assim oxtreme que tem resultado o adiantamento rá-. 

ido e seguro das sciencias, das artes é das lelrase 

“« Qillustro Bacon ideou a-organisação de uma sociedade 

- geral de todos os homensídados no mundo ao estudo das 
- sciencias e das letras, os quaes, auxiliados com os meios 
necessarios, e altamente protegidos, houvessem de consa - 
grar-se exclusivamento aos trabalhos Jilterarios é scienti- 


ficos, aproveitando reciprocamente as luzes de cada um, 
que d'estarte eram depositadas em lhesouro commum para 
felicidade do genero humano. Os desejos do sabio chancel- 
ler britannico, que no tempo em que se manifestaram não 
passaram talvez de um sonho extravagante, quasi que os 
vimos realisados em nossos dias. No calôr das mais en- 
carnicadas guerras, que por tantos annos dilaceraram a 
Europa, as sociedades lilterarius. correspondiam-se como 
em descansada paz ; eram dados passaporles para as expe- 
dições longinquas, e se lhes liberalizavam recommendações: 
e um insigne chimico inglez recebia da: França, por unani- 
me votação, o premio sobre o galvanismo, proposto pela 
mais notavel corporação de sabios da Europa.. 
“« E quem não vê, senhor, que o estudo das sciencias, 
os encantos da poesia, os prestigios das artes, levantando 
os homens acima das paixães rasleiras, os unem por vin- 
eulos tão fortes que não é facil vebaixal-os a considerações 
vulgares? E se acaso se perdesse e espirito de associação, 
não acreditareis vós que deparariamos ecm elle entre os 
homens estudiosos e esclarecidos? O estudo, diz o philo- 
sopho orador de Roma, não quer a solidão; deseja compa- 
nheiros nos trabalhos para ensinar ou aprender, ouvir ou 
discorrer. A is e 
« Congratulemo-nos, pois, ilustres consocios, pelo impulso 
que à nossa empreza tem dado a reunião de abulisados la- 
lentos de luzes abundantes só dºella se pôde esperar o 
conseguimento do nobre e util fim a que nos propuzemos. 
Sigamos constantes a vereda encetada;- que mereceremos 
agradecimentos dos nossos concidãos e de todo o mundo 
lillerario, e continuaremos ater o amparo do nosso augus- 
to protector. ) ud ba 
« Senhor, não concluirer sem pedir licença a V. M.I, 
para repetir, em nome do Inslituto, o rendimento de muitas 
graças pela protecção que V. M. I. lhe concede ; pela benig- . 
nidade com que sempre o acolhe todas as vezes que por. 
suas deputações se dirige ao throno; e pela mercê do lhe 
mandar franquear os paços impériaes para esta solemnidade, 
“honrando-a mais esta vez com sua augusla presença, e com ' 
a da graciosa e virluosa Imperatriz do Brasil, em que estão” 
depositadas as esperanças da felicidade do Imperio na per- 
peluidade da dynastia de Ye M. [.—Disse. » 
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TRABALHOS DO INSTITUTO + 
No sexto anno academico, pelo eo secretario perpetuo ” 
-. SR. MANOEL FERREIRA LAGOS. 


mi 


-SexHoREs.—Em virlude do preceito que me foi imposto 
pelo Instituto Historico e Geográphico Brasileiro, venho apre- 
sentar-vos 0 relatorio de seus trabalhos no anno social fin= 
do. Vossa extrema benevolencia onerou-me de um dever, 
que o talento de meu predecessor ainda faz mais arduo; e eu 
por sem duvida o teria recusado, se não estivesse bem con 
vencido de que a indulgencia que me collocou nºesto lugar 
tambem me acompanharia a elle para sustentar-me. 

Seis annos ha que dois homens amantes de seu paiz, € 
possuidos de zelo pelo progresso das letras brasileiras, 
lançaram os fundamentos desta instituição com o fim de 

promoverem o estudo da-historia e geographia patria; e 
apezar dos innumeraveis obstaculos que as circumslancias 
tem-feito apparecer diante dos passos do Instituto, por seu 
successo sempre crescente ha elle dissipado todos os re- 
ceios, e em parte realisado as esperanças de seus funda- 
dores; este anno ainda nossa «correspondencia solicitada 
por academias estrangeiras, de reconhecido credito, mani- 
festando desejo de possuirem as publicações desta socie- 
dade, e bem assim o anhelo de muitos sabios da Europa de 
alistarem-se sob nossas bandeiras, são factos quo exuberan-= 
temente provam o bom exito de vossos louvaveis esforços, 
para o qual mais que tudo Lem contribuido a alta e valiosa 
consideração de nosso augusto protector, cujo apreço e inte- 
resse particular pelos trabalhos do Instituto,e bom conceito 
que elle lhe merece,bem so deixam ver das honrosas respos- 
tas que sempre se ha dignado outorgar ás nossas deputa- 
“ções, quando o vão felicilar em occasiões solemnes; e 
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ainda hoje com sua augusta presença veio dar-nos novo 
folego para proseguirmos na carreira tão gloriosamente en- 
celada. 

A Revista TRIMENSAL apparece á luz regularmente, sob a 
direcção do nosso digno 1.º secretario perpetuo, o qual ha 
envidado todas as suas forças para dar-lhe v maior interesse 
possivel. Composta quasi em lotalidade de artigos originaes 
de nossos consocios, ou manuscriptos antigos, raros é inc- 
ditos, com indizivel satisfação vos annuncio que ella é 
apreciada não só pelos nacionaes, mas tambem pelos es- 
trangeiros, que ahi vão beber, mais expurgadas de erros, 
nolicias curiosas e documentos, que mui difficilmente ou 
jamais encontrariam : justos elogios lhe tem pois sido pro- 
digalisados, não só nos boletins da sociedade de geographia 
de Franca, como em varios jornães scientificos e litlerarios 
da Allemanha, e de outros paizes, que. publicam por tra- 
ducção nossos artigos, na integra, ou em extractos; sendo 
para animar-nos o que nos diz em. uma de suas cartas 
o sabio Dr. Martius—que faz volos para que se não desa- 
nimem os membros do Instituto Historico na publicação de 
uma Revista tão interessante pelos documentos que dão luz 
e certeza aos escriptores das cousas do Brasil, tanto em o 
novo, como no velho mundo. 

“Entre os trabalhos apresentados este anno pelos membros 
do Inslituto recommenda-se por sua novidade e importan- 
cia 0 do Sr. Dr. Lund sobre as exlinctas raças de animaes 
que antigamente existium no Brasil. De ha, muito residente 
na Lagôa Santa ( provincia de Minas Geraes ), este nosso 
ilustre consocio alli emprega todos os instantes no deleita- 
vel estudo das sciencias naturaes, mórmente da ardua scien- 
cia creada pelo genio immrortal de Cuvier, à qual tem dado 
não Ro incremento por suas multiplicadas descober- 
tas de fosseis, alguns de especies ainda completamente des- 
conhecidas ; e a interessante memoria que nos dirigiu dan- 
do conta de suas ultimas investigações nas cavernas d'es- 
se mal conhecido paiz, que elle em seu enthusiasmo chama 
archivos da natureza, despertará sem duvida a altonção dos 
sabios pelos novos e curiosos factos“que lança na arena da 
Sciencia. et ria 

Pouco annos ha passava como axioma —que no meio de 


tantos restos descobertos, testemunhas de uma ordem de- 
cousas passada e differente da actual, não apparecia indicio- 
algum, que revelasse a exisloncia do homemna terra duran- 
te a época em que viviam os enormes. animaes, cujos 0s- 
sos, à principio suppostos de gigantes, foram depois, graças 
aos progressos da anatomia comparada, reconhecidos per=- 
tencerem a animacs, pela mór parte extranhos ao clima 
actual dos paizes onde se encontraram, como ele phantes,. 
rhinocerontes, hippopotamos,. e outros. Mas hoje em dia 
so vão agglomerando progressivamente os ducumentos con» 
ducentes a uma conclusão contraria : e agora aflirma o Sr. 
Dr. Lund haver deparado 'o anno proximo prelerito com: 
ossos humanos inteiramente calcinados, em parte petrificça 
dos, offerecendo emfim todos os caracteres do verdadeiros. 
fosseis, misturados com grande quantidade de ossos de, 
varios-animaes, todos exactamente no mesmo estado de con-. 
servação, e mostrando terem sido depositados quasi na mes- 
ma época! Não pára aqui o interesse do inesperado des- 
coberto, que outro ainda mais curioso estava reservado ao 
sabio naturalista. Passando ao exame dos sobreditos ossos: 
sob o ponto de vista zoologico, obteve em resultado perten-. 
cerem alguns a especies ainda existentes, e outros animaes- 
que já deixaram de fazer parte da creação actual : mas q- 
que fez subir de ponto sua admiração foi encontrar ossos de. 
uraa especie de lhama, genero de animaes, que, como é sabi- 
do, em nossos tempos somente habita as regiões alpinas dos: 
Andes, e sobretudo ossos de cavalto | Pasmosa em verdade 
é a apparição d'este animal, tão recentemente introduzido na. 
America, no meio de um deposito de lão remola antiguida-. 
de, accrescendo serem as proporções dos ossos desenterra- 
dos notavelmente: superiores às duas racas introduzidas: 
pelos conquistadoros na America ' Meridional. Quçamos. 
agorafallar o nosso consocio. re! E rde 
« A? vista dos factos que acabo de referir, expressa-se: 
elle, não póde mais restar duvida alguma de que a-existen- 
cia do homem n'este continente data de Lempos anteriores. 
á epoca em que acabaram de existir as ullimas raças dos. 
animaes gigantescos, cujos restos abundam. nas cavernas 
deste paiz, ou emoulros termos, anteriores aos tempos 
historicos. E quanto aos caracteres clhnographicos dos 


— 55 — 


erancos deste deposito, live occasião do confirmar as con= 
clusões já anteriormentg emiltidas, oferecendo elles todas 
as feições caracteristicas da raça americana ; assim como 
me convenci plenamente de que a extraordinaria depres- 
são da testa, que se observa em alguns individuos, não 
deriva da applicação dos meios arlificiaes. ; 
« Vê-se, pois, que a America já era habitada em tempos 
em que os primeiros raios da historia não tinham ainda 
apontado no horisonte do velho mundo, e que os povos 
que n'essa remotissima época habitavam nella eram da 
mesma raça dos que no tempo do descobrimento ahi habi- 
tavam. Estes dois resultados na verdade pouco. harmoni- 
sam cem as idéas geralmente adoptadas sobre a origem 
dos habitantes desta parte do mundo ; pois que, quanto 
mais sc vai afastando a época do seu priméiro povoamen- 
to, conservando ao mesmo tempo os seus anligos habi- 
tantes os caracteres nacionaes, tanto mais vai desvanes 
cendo a idéa de uma origem secundaria ou derivada. E 
comtudo, innegaveis são os factos que parecem indigitar 
varios pontos de contacto entre os antiquissimos habi- 
tantos das duas partes do mundo. Os craneos antigos, 
que se tem desenterrado em varias partes da Europa, mos- 
tram em parte a mesma depressão da testa, como a que ca- 
raclerisa os crancos fosseis deste paiz; as cunhas ou 
machados de pedra, chamados vulgarmente coriscos, que 
se acham em abundancia em todo o interior do Brasil, 
offerecem a mais perfeita semelhança, não só na fórma, 
como tambem no material de que são lavrados, com os que 
se acham 'nos paizes boreaes da Europa, a ponto de, sendo 
postos juntos, não se poderem distinguir uns dos outros : 
conhecidas são as variadas analogias que apresentam al- 
guns dos monumentos antigos do Mexico com os do Indoslão 
o do Egypto; mas difficilmente se havia de adevinhar que 
tambem o Brasil offereceria um ponto de contacto com este 
ullimo paiz nos tempos antigos, e com tado os restos fos- 
sois, de que me occupo aqui, fornecem a prova de uma 
tal coincidencia.» 
“ Passa em seguida o Sr. Dr. Lund a fazer bem ajuizadas 
considerações acerca dos caracleres dos craneos achados, 
principalmente sobre a conformação dos dentes incisivos, 
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ue em vez de terminarem por um córte transversal, como 
é proprio desta classe de dentes, apresentam uma superki= 
cic plana e triturante,analoga á dos dentes molares. Offerece 
depois o auctor varias observações sobre o solo do Brasil, e 
termina finalmente, deduzindo dos factos produzidos :— 
que já existia como um continente exlenso a parte central 
do Brasil, quando as mais partes do mundo estavam ainda 
submergidas no seio do oceano universal, ou surgiam ape- 
nas como umas ilhas insignificantes, tocando assim ao Brasil 
0 titulo de ser o mais antigo continente do nosso planeta. 
Sem me demorar em reflexões ácerca da revolução que 
podemcausar na historia do mundo os recentes estudos 
paleontologicos do Sr. Dr. Lund, de que acabo de expôr 
o esboço, e vem corroborar a idéa da resurreição da Atlan- 
tida de Platão, confirmando-nos Bertrand que a tenue ca- 
mada de vida que florece na superficie do globo sómente 
encobre ruinas, limitar-me-bei a avançar com Paw: —Da 
Antiga America apenas resta o céo, a terra, e a lembrança 
de suas espantosas calamidades. MA 
O Revym. Sr. conego José da Silva Guimarães, ao dona- 
tivo de varios manuscriptos interessantes à nossa historia, 
entre os quaes se nota — Descripção geograprica da pro- 
vincia de Mato Grosso, feita em 4797 pelo sargento-mór 
de engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra—, poucos 
dias antes de seu lamentado passamento enriqueceu nossa 
Revista com um curioso escripto de sua penna intilulado— 
Memoria sobreos usos, costumes, e linguagem dos apiacés, 
e descobrimento de novas minas na provincia de Mato Grosso. 
Este trabalho, devido à ilustração e exporiencia do nosso 
tão depressa fallecido socio, dará bastantes esclarecimentos 
aos que estudam a historia dos nossos indigenas em seus 
“usos e costumes, e assim tambem aos que exploram as 
nossas matas e rios, não só procurando novas fontes de 
riquezas, c novos canaes de navegação e commercio com 
essa interior provincia de Mato Grosso, presidida por al- 
guns annos pelo Sr. conego Silva Guimarães ; mais ainda 
aproximará os emprebendedores de descobertos á esse 
— Monte dos Martyrios—, que, mal assignalado nos antigos 
roteiros, mas sempre oocupando a imaginação dos sertane- 
“Jos, já parecia E oi documentos officiaes apre- 
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sentados pelo Sr: conego Silva Guimarães, e que são os que 
restam d'esse tão faliado doscoberto, servirão ainda do es - 
clarecer aos que do novo Lentarem desencantar: esse montão 
deriquezas. ip ; Sob atas, 
“Merece igualmente honrosa monção o trabalho que de 
Lisboa nos dirigiu o nosso laborioso consocio o Sr. Fran-- 
cisco Adolpho dê Varnhagen sob. o titulo de—Excorpios de 
varias listas “de condemnados pela inquisição de Lisboa, 
desde-o anno de 4711 ao de 1767, comprehendenio. só 
brasileiros ou colonos estabelecidos no Brasil —. Digno de, 
lét=se é este escripto, não só por pertencer à nossa historia, 
como por nºelle se revelarem factos, que corroboram muitas 
atrocidades imputadas por algubs auctores ao santo Tribu- 
nal. Excodem à cem às condennações que no referido pe- 
riodo recahiram só em brasileiros natos, de um e outro 
sexo, e mitos drelles terminaram sua oxistencia em fo= 
gueiras; sendo de notar que a mór parte de taes condemna- 
ções, algumas oitenta talvez, eram fundadas em culpas de 
judaismo, que de ordinario não tinham outro- fundamento 
doque simplesmente o sangue de judeo ou christão novo. 
Causa espanto ver. por semelhante imputação uma infeliz 
donzela 'de 16,annos de idade, Brites Lopes, natural da 
villa da Cachooira, condemnada a carcere perpetuo ! D. 
Catharina, filha de Portugal, enviada do Rio de Janeiro na 
“ idade de 92 annos à prestar contas ao-terrivel tribunal; até 
dos sertões e minas do Cuiabá mandava a inquisição arran- 
“car gente para lhe dar tratos em Lisboa; e bem conhecida 
é a sorte lastimosa do nosso infeliz poeta Antonio José, para 
que eu vol-a recorde n'este momento. Lancemos um véo 
sobre tão negras scenas, que felizmente já hoje se não ro- 
petem, o debaixo do doce nome da santa religião só tinham 
por: fim salisfazer vinganças particulares, introduzir uma 
desconfiança geral, cortando destarte as relações de com- 
“mercio, e tambem as intellecluaes. gnt 
“Enviou-nos, outtosim, o Sr. Varnhagen o seu—Juizo 
- ácerca do Compendio da historia do Brasil, escripto pelo 
Sr. genoral José Ignacio de Abreu e Lima. O Instituto in- 


- cumbiu a uma commissão composta dos Svs. conego Janua- 
“rio da Cunha Barbosa, é conselheiro Antônio José do Paiva 
“Guedes de Andrade, o cuidado de rever o sobredito Juizo, 


o qual, segundo o parecer da mesma, foi publicado om nos- 
so periodico. 67 
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Não perderei este ensejo de lembrat-vos que'o Sr. Var=: 
nhagen é um dos membros desta Associação, que mais Lem 
cooperado para o Seu augmente, e a quem muito devem as 
letras brasileiras pelos importantes escriptos que tem dada 
à luz sobre à historia patria, da qual: ha já conseguido 
aclarar alguns pontos obscuros, empregando o tempo que 
lhe sobra de suas occupações, em pesquizas de documen= 
tos desconhecidos, dos quaes não poucos ha desenterrrado 
do pô em que jaziam sepultados, e na decifração paleogras 
pbica de antigos codices, communicando-nos sempre o re- 
sultado de suas averiguações com a apurada critica de seu - 

-alilado discernimento. As copias: de manuscriptos existen- 
tes na preciosa collecção da- Torre do Tombo, que nos, 
transmitto o Sr. Varnhagen, accrescenta elle por vezes, 
quanto permiltem-suas circumstancias, impressos de estis 
mação, como ainda nos deu ha pouco prova offestando-nos 
um exemplar da obra—Primeiro roteiro da costa da India; 
desde Goa até Diu, narrando a viagem que fez o vice-rei 
D. Garcia de Noranha em soccorro -d'esta ultima cidade — 
41538—1739, por D. João de Castro, governador e vices 
rei, que depois foi, da India: impresso no Porto em 1843. 

Esperamos anciosos novos resultados de suas investiga- 
ções, que elle deve brevemente publicar, e que versam 
sobre u viagem de Christovão Piros em 1511, viagem até 
hoje esquecida, e de cujo roteiro alguns esclarecimentos 
se podem colher sobre os nomes que tiveram n'outro lempos 
tanto o Brasil, a principio Hha da Cruz, como o Rio de Ja- 
neiro, até então chamado bahia de Cabo Frio. irestE b 

O nosso consocio o Sr. Dr. Sigaud presentcou-nos com 
um exomplar da sua obra—Do clima e enfermidades do 
Brasil, ou eslatistica medica d'este Imperio: —interessante 
volume de 580 paginas, precedido de uma introducção, na 
qual o A. da conta das fontes onde bebeu as informações e 
noticias n'elles contidas, e lrabalho de alcançal-as, que 
em verdade pequeno não seria pela reconhecida difliculda- 
de de se obter entre nós documentos de tal natureza. Tam= 
bem não se poupou a fadigas o illustre filho de Esculapio | 
para ajuntar os innumeraveis materiaes, que deviam ser- 
vir à confecção de sua obra: leu todas as historias « rela- 
ções de viagens relativamente ao Brasil, publicadas aló nos- 
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sos dias por naturaes do paiz ou estrangeiros, aproveitando 
O pouco que n'ellas se encontra quanto ao exame do clima 
6à modicina pralica do paiz: houve mister reunir os factos 
“Palhologicos consignados nas diversas collecções medicas 
brasileiras, assim como os que elle proprio pôde coordenar 
no espaço de dezenovo annos consecutivos, afim de apre- 
sentar sobre as molestias do Brasil uma serie de observa- 
ções clinicas, capaz de fazer apreciar a diferença que 
existo entro ellas e as dos outros paizes. Empresa ardua, 
e diante da qual teria recuado, como confessa, se o desejo 
de ser util ao paiz, que 6 zecebeu com tão generosa hospi- 
talidade, the não houvesse sustentado o zelo e coragem. 
“Percorrendo o vasto campo da medicina no Brasil, sob 
todos os pontos de vista, nada tolalivo ao assumplo, ou que 
com elle podesso ter analogia, escapou á penetração do À., 
cuja obra é dividida em quatro partes, à primeira das quaes 
trata do clima, à segunda da geographia medica, a Lerceira 
da rip intertropical, e a quarta da estalistica medica 
do Brasil, terminando por uma biographia dos nossos me- 
dicos, cirurgiões, e naturalistas mais distintos, e um ca- 
talogo das obras de. medicina, cirurgia, e historia natural, 
publicadas no Brasil-até 1843. 
“Bem a meu pezar, Senhores, o espaço preseripto a esto 
relatorio não me permilte apresentar aqui uma analyse minu- 
ciosa dos diferentes capitulos em que 0 A., sem se apartar 
do plano traçado, trata sempre do objecto com loda clareza, 
provando por principios bem expostos, por observações 
feitas com cuidado, e à engenhosa explicação de muitos 
Phenomenos, que possue a arte de lirar dos factos o que 
elles significam, o que encerram de verdadeiro; arto pre- 
Ciosa, muito mais rara do que se imagina. Torna-se pois 
mui recommendavel a leitura dºesle volume, cujo auclor 
“coma sua publicação-prestou não duvidoso servico á scien- 
“Cia, e em particular ao Brasil, fazendo-se por tanto credor 
da nossa estima e gratidão. E não irci adiante sem vos: par- 
licipar que S. M. o rei dos francezes, a quem e Sr. Dr. 
“Sigaud teve a honra de offerecer um exemplar da sua obra, 
- avaliando pela leitura o merito do nosso consocio, dirigiu- 
ie, em signal de salisfação, carta de proprio punho, em 
que com lisongeiras expressões lhe ofereceu um rico annel 
com as suas letras iniciaes, guarnecido de brilhantes; e o nos- 


so Magnanimo Imperador acaba de condecorar o mesmo Dr. 
Sigaud com a medalha de cavalleiro da ordem imperial do 
eruzeiro, por.lhe haver dedicado tão interessante Lrabalho, 
A liberalidade do Sr.“Dr. Sigaud não se limitou sómente à 
offerta supracitada: durante sua demora na Europa remel- 
teu-nos um lindo busto de bronze de S. M. o Imperador, 
afim de ser colocado na sala de nossas sessões;. alguns 
exemplares de sua memoria sobre os progressos da geogra- 
phia no Brasil, e sobre a necessidade de se levantar uma 
carta geral deste imperio; e depois de seu regresso para 
esta córte nos doou algumas publicaçõos do coronel Labeau- 
melle, distinclo litterato morto no serviço do Imperio, onde 
publicára escriptos relativos ao Brasil; e a excellente. obra. 
sobre a Azia central e a climatologia comparada, que 0 sabio 
nosso consocio o Sr. barão de Humboldt ultimamente deu à 
luz em tres volumes, neto licd pri Sh RE 
- O nosso socio o Sr. Dr. Diogo Soares da Silva de Bivar 
não leu este anno, como lhe fôra encarregado, as Epheme- 
rides para a historia do Brasil em 1843, por isso que, de= 
sejando apresental-as mais circumstanciadas e com abun-. 
dantes e curiosas notícias, não só do Rio de Janeiro, como. 
aló agora, mas tambem de todo o Imperio, solicitou as pre- 
cisas informações das provincias; o se bem que de algumas | 
as recebesse, posto que mesquinhas, faltam-lhe. Lodavia de 
muitas, de tal sorto que não lhe foi possivel organisar ca= 
pazmente o seu trabalho. Nºestas cireumstancias, e espe. 
rando as informações pedidas, está elle resolvido a levara. 
obra a um ponto, senão inteiramente satisfaciorio, pelo me-. 


nos de algum interesse o novidade; e neste sentido, v à 
coordenar a chronica dos annos de 43, e Mao está a fin- 
dar em separado, e a parte da eslalislica, sob todas as To=. 
lações, em labellas comparadas de um e outro anDo, om. 
modo que a uma vista de olhos se possa formar um juizo. 
mui aproximado á verdade-do andamento das nossas rela-. 
ções commerciaes, e do estado da nossa população e fazenda. 
publica. - O Iastituto anciosamento espera pelo trabalho. 
do Sr. Dr. Bivar, que o promette apresentar no fim do pri. 
meiro quartel de 1845, o que sob o plano vasto o, dificil 
acima indicado, merecerá certamente o apreço que pela sua 
clareza o exactidão sempre obliveram todos os escriptos da. 
penna dºesto nosso prestante consocio. : 
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Chegando ao conhecimento do Instituto arindignação que 
produzira m'esta côrte um artigo publicado em Julho do 
corrente àauno na-—Revista dos dois mundos —sob-o litulo 
de--O Brasil em 1844, sua situação moral, politica, com-, 
mercialo financeira —, o em quo o-seu 2uclor, acobertando-. 
se debaixo do pscudo nome de M. de Chavagnos, alêm das 
imperdoaveis inexaclidões em que cabiu, lança sobre as 
nossas instituições, e em geral sobre. os brasileiros toda a 
sorte de apôdos c improperios, em recompensa do generoso 
agazalho que aqui recebeu, como mesmo confessa: não, 
obstante as refulações que já em nossos periódicos tem tido 

- o sobredito artigo, encarregou ao Sr. desembargador Ro- 
drigo de Sousa da Silva Pontes de emillir o seu juizo a res- 
eilo, comissão que esté nosso illustre consocio aceitou, 
em como a de apresentar tambem à seu pensar, como re- 
lator da commissão de historia, sobre uma obra, que de 
Londres nos enviou o enviado exlraordinario ec ministro 
plenipotenciario do Brasil junto áquella côrte, o nosso con- 
sócio Exm. commendador José Marques Lisboa, intitulada-— 
Memorias do Marquez de Pombal, acompanhadas do extrac- 
tos de seus escriplos,-e de despachos officiacs até hoje ainda 
não publicados; por João Smilh, secretario privado do ma- 
rechal marquez do Saldanha: 2. vol. in 8. impressos em 
Londres em 1843. | 
“Muitas oulras commissões extraordinarias foram nomea- 
das pelo Instituto, e assim como as ordinarias satisfizeram . 
aos seus deveres academicos, apresentando bem ajuizados 
pareceres sobre os escriplos sujeitos à sua revisão, e nem 
julgueis que se limitam sómente aos publicados na Revista 
Trimensal os trabalhos dos nossos socios : muitos tem sido | 
, Jidos em nossas sessões, que Instituto julga não dever ain- 
da publicar, ow por versarem sobre factos mui recentes da 
nossa historia, ou por menos exactos em seu contexto; e 
todos elles acham-se recolhidos em nosso archivo para sa- 
hirem à luz em tempo opportuno. sá pes 

Dou-vos a grata noticia de estar já bastantemente avançado 
o trabalho da carta corographica do Imperio do Brasil, levan- 
tada pelo nosso consocio o Sr. coronel: Conrado Jacob de 
Niemeyer, que de ba muito se cmprega nºessa ardua e glo- 
riosa tarefa, como em seu ultimo relatorio vos annunciou 0 
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Sr. secretario perpetuo. Esta carta, cuja publicação se és- 
pera com grande anciedade, avaliando-se desde já de seu) 
merito pelo reconhecido laleato e conhecimentos “profissio- 
naes do auctor, comprebende parte do terreno dos Esta-: 
dos limitrophes, e acha-se quasi prompta na porção meridio= 
nal até a latitude de 15º, calculada em referência ao meri- 
diano do Rio de Janeiro : foi organisada na escala de soros. 
começando em 25º de S., e ultimando em 3º de N., Host 
do todo o curso do Paraguay, tendo de grandeza acima de 
8 palmos em quadro: é orlada com as capitaes das provin- 
cias na escala ;de 57000 6 lilhographada n'esta .côrte por, 
Heaton e Rensburg. Dodica o Sr. Conrado este interessante, 
mappa ao nosso Instituto, ao qual apresenta hoje uma quar-: 
ta parte ainda incompleta. er É Dr ad 
'Conlinúa felizmente nossa confraternisação com. muitas 
academias e sociedades scientificas e lilterarias, cujas pu- 
blicações nos são regularmente endereçadas em trocadas 
nossas, resultando d'esta mutua reciprocidade não pequena 
“vantagem para, as letras e sciencias em. os dois hemisphes 
rios: Além das sociedades nacionaes, que todas se acham 
relacionadas: comnosco, e das quaes lemos recebido reilei- 
rados Lostemunhos de consideração, das corporações estran- 
geiras que nos honram com sua correspondencia menciona- 
rei em primeiro lugar a sociedade Real dos Antiquarios do 
Norte, tão gloriosamente estabelecida em Copenhagen: ella 
nos: olfereceu varios escriptos sobre a antiga. Jilleralura 
septentrional, os relatorios pronunciados em suas duas ulli- 
mas sessões anniversarias, e um exemplar, mais correcto é 
augmentado, da preciosissitua obra--Antiquitates Americange, 
sive escriplores septentrionales rerum aute-columbianarum 
jú America. E” este lalvez 0 mais curioso codice ácerca da * 
historia do novo mundo; dado à luz em nossos tempos, pois 
demonstra com toda a evidencia que Christovão Colombo; 
visitando à Islandia em 1477, alli houve noticia da desco- 
berta da America pelos Scandinavos, e foi este um. dos 
mais poderosos incentivos que o levaram a emprehender sua 
arriscada viagem : mas tal facto cm nada quebranta à sua 
gloria pela alta inteligencia o afouteza com que arrostou 
todos os obstaculos e perigos para levar ao cabo a nobre 
empreza, que nos revelou uma grande porção incognita, ou 
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talvez, esquecida do nosso planeta. Para effeclmar sua ma- 
ravilhosa descoberta, pondera M. Ferdinant Dénis, o pensa- 
mento de Colombo, tão religioso, foi impellido, como o de 
Gallilco, a precipitar-se na impicdade: clic acreditou em 
antipodas, e já desde o nosso seculo que pela mesma cren= 
ca'um santo doutor fôra reputado heretico, e deposto do 
sua dignidade. Positivas eram as palavras de Santo Agos- 
linho—não existiam antipodas, nem podiam existir. Acre-= 
ditava-se então nºelles, como hoje nos contos das Mil e uma 
noites. Colombo bem o sabia; e se, nos exames passados 
em Salamanca e Alcala, elle oppôz aos queicilavam Lac- 
tancio as vagas revelações da antiguidade, e a prophecia de 
Seneca o tragico, que annunciava um mundo novo às gera- 
ções futuras, não julgo todavia que em sua consciencia clle 
qusasso desprezar as palavras dos padres da Igreja; não 
creio que ' se atrevesse sempre a refutar a si mesmo tão 
valentes e sagradas auctoridades. . E” esta duvida que cons- 
titue sua grandeza, e nada conheço que sc possa equiparar: 
a uma viagem tão mysteriosa, realisada no meio de todas as 
tradições c Lerrores. : | 6 EE 

“As reuniões solemnes da sociedade Real dos Antiquarios 
do Norte, oferecem “sempre vivo. interesse, concorrendo 
muito para isso as sabias dissertações dos eruditos profes- 
sores o nosso consocio Dr. Rafn, bem conhecido por sua 
Memoria sobre o descobrimento da America no seculo X, 
Dr. Pingel, Finn-Magnusen, e varios outros membros 
d'aquello distincto corpo academico, que tenciona agora, 
com indizivel satisfação vos noticio, dirigir suas vistas 
para a terra de Santa Cruz, para o que já tem transmittido 
instrucções aos nossos consocios Drs. Lund, e Virgilio vom 
Helmreichen, que n'este momento devassa o interior dos 
sertões do Brasil. Oxalá se consiga espancar as lrevas em 
que até hoje se acha envolta a historia primeva do Brasil, 
particularmente da raça vermelha, historia em que tudo so 
tem apagado, em que tudo é abysmo e ruina, como energi- 
camente se expressa o Sr. Dr. Martius cm carta dirigida 
ao Instituto, Apr E 

+ A Sociedade de Geographia de Pariz, que tanto ha fo- 
mentado os progressos d'esta sciencia por meio de publica- 
ções dos melhores escriptos collegidos de diversas nações, 
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e com” honrosos applausos respondeu à instalação d'este 
Instituto, considerando-o logo como co-irinão por se occupar 
de identicos Lrabalhos, de dia em dia adquire novos: direitos 
à nossa affectuosa gratidão pela não interrompida remessa 
de seus interessantes: boletins. micos no 
Igualmente continuamos a corresponder-nos como gabi- 
nele geographico: da bibliolheca real de Pariz; do qual'é 
director o nosso consocio osabio M. Jomard, e com varias - 
outras acreditadas associações estrangeiras, que sem” con- 
“correrem lão direciamente ao objecto de nossos estudos; 
reservam muitas vezes em suas transacções um espaço. 
mais ou menos amplo a materias geographicas. D'entro 
ellas commemorarei a Academia Real de Sciencias de Lis- 
boa, c a Associação Maritima Colonial da mesma cidade; a 
Academia Real das Sciencias de Napoles, que por interme- 
dio de seu digno secrelario perpeluo, o nosso socio com= 
mendador D. Theodoro Monticelli, nos agradeceu com mui 
lisongeiras e honrosas expressões a remessa de nossas pu- 
blicações, e nos obsequiou-com 3 volumes em folio de suas 
actas e trabalhos publicados até hoje: a Academia Ponta- 
niana do mesmo reino ; a Sociedade Ethnologica de Pariz; 
a Academia Real das Bellas Artes do Instituto de França, é 
muitas outras. LA 
O nosso socio honorario o Sr. Dr. Martius, secretario da 
classe physico-mathematica da Academia Real das Seiencias 
e Letras de Munich, convidou-nos a encetar com ella fra- 
ternal correspondencia, lrocando-se mutuamente as publi- 
cações de ambas as sociedades, do que deverá resultar 
rande proveito para as scíencias em geral: recebemos 
*ella ao mesmo. fempo o seu Almanak para o anno de 1843, 
dadiva á qual o Sr. Dr. Martius ajuntou um exemplar do 
seu-Syslema-de materia medica vegelal brasileira—, é a 
sua excellente Memoria, lida na mesma:Real Academia, so= 
bre:o natural, enfermidades, e medicina dos Indios, que 0 
Insliluto, apreciando como producção de tão distincto sabio, 
faz presentemente traduzir para ser publicada na Revista 
Trimensal. 8 «Ss HS dd MO 
A Academia Real das Sciencias e Bellas Letras de Bruxel- 
las, pelo orgão de seu dignissimo secretario perpotuo, é nos- 
so socio honorario, o Sr. Quelelet, manifestou-nos descjos 
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de estabelecer relações litlerarias com o nosso Instituto é 
promeltendo-nos, se aceitassemos, transmillir-nos uma 
collecção de suas Memorias, mimoseou-nos com varios re- 
latorios de seus Lrabalhos, e diversas Memorias eruditas do 
punho do Sr. Quetelet. ; 
Com grande prazer annuiu o Tastituto ao convite: d'estas 
duas acroditadas Academias. 1a ; 
» Sendo o fito principal das lucubrações do Instituto alcan- . 
gar a maior copia possivel de conhecimentos ácerca dos 
- esludos a que se dedica, havia de mister possuir uma bi- 
bliotheca, onde se reunissem as melhores obras sobre a 
historia e as sciencias geographicas, especialmente dos au- 
clores que se tem occypado do Brasil; paraconhecer bem 
quanto ha sido feito, afim de indicar o restante a fazer-—que 
só do estado de adiantamento ow atrazo de qualquer sciencia 
se póde partir para assigaalar os melhoramentos de que é 
susceptivel, as indagações necessarias em prol de seu aper- 
feiçoamento, e os resultados  vantajosos a conseguir. Cum- 
pre confessar que nºeste ponto o Instituto vê de dia em dia 
realisarem-se além da expectativa os seus desejos : ofertas 
preciosas afiluem detodas as partes a augmentar a bibliothe- 
ca carchivo d'este estabelecimento litterario, devidas quasi 
“todas ao zelo de nossos consocios, dos quaes unshão con- 
corrido com manuscriptos raros e noliciosos, e outros com 
exemplares de obras impressas; quer proptias, quer alheias. 
O governo imperial mesmo, bem compenetrado da utilida- 
de dos fins d'esta associação, promplo se acha sempre a 
coadjuvar-nos, quando ao seu auxilio recorremos, como ain- 
“da ha pouco tivemos prova com à remessa, que. nos fez o 
Exm. Sr. ministro da guerra, de 500 exemplares da carta 
corographica da provincia de Santa Catharina,. levantada 
pelo nosso incansavel: consocio o Sr. commendador coronel 
José Joaquim Machado «"Oliveira, e que deve unir-se a 
uma Memoria corographica da mesma provincia, que clle- 
tem escripto desde o tempo em que a presidiu. Esta 
Carta foi lylhographada no archivo militar à requisição do 
Loslitutos 0o os 10 E ansida RO UE 
A" generosidade do nosso: consocio o Sr. Luiz Henrique 
Ferreira de Aguiar devemos a posse do muitas obras inte- 
ressantos, que nos tem enviado dos Estados Unidos, onde 
exerce o lugar de consul geral desto O D'ontro 
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ellas mencionaremos a preciosa collecção detodos os actos 
officiaes dos Estados Unidos desde 1789 até 1842; a histo- 
via economico-polilica c estatistica da ilha de Cuba, : por D. 
Ramon de La Sagra: a narração da viagem a Yucatan, de 
John L. Slhephens; cas ullimas excursões de B. M. Nor- 
man'ao inesmo paiz, contendo tambem a descripção das ad- 
miraveis ruinas de Chichen, Kabah, Zayi, e Uxmal, ricos 
volumes ilhustrados com muitas estampas representando 
vistas c-edillicios mais notaveis dos lugares visitados. D'es- 
ta ultima obra trataremos mais particularmente. =. 
Se as primeiras paginas da historia da Assyria e do Egy- 
plo, como diz o nosso sabio consocio o Sr. conde de Castel- 
nau, existem de tal sorte obscurecidas pela: noite dos tem- 
pos, que é quasi impossivel distinguir nesse cahos os factos 
pertencentes às Iradições reaes dos que somente devem sua 
origem à ardente imaginação dos poetas, ou ao orgulho das 
nações, quanto o que diz respeito á America, antes da che- 
gada de Colombo, não parece votado, de maneira ainda 
mais posiliva, a elorno esquecimento ! Muitos sorrir--se-hão 
mesmo à idéa de uma historia, que figurarão não fundada 
nem sobre monumentos historicos, nem sobre manuscriptos 
antigos, nem sobre tradições loçaes: mas o homem impar- 
cial verá logo que, se este estudo acha-se rodeado de nu- 
merosas difficuldades, póde ao menos apojar-se em bases 
não equivocas. E ha povos; por ventura, que tenham con- 
servado com mais respeito as tradições de seus paes do que 
os homens vermelhos da America? Monumentos debaixo-da 
fórma de tumuli não cobrem todo o norte do continente ? 
Não se descobriu em muitos lugares ruinas consideraveis ? 
Quem não tem ouvido falar de Palenque et Mitla, cidades 
“desertas, das quaes a primeira abrange oito leguas de ex- 
tensão, ornadas do palacios e templos de granito e marmo- 
“re, silenciosas o abandonadas no seio do Mexico, como 
Memphis nas arêas do Egypto, e Palmyra nos desertos da 
Syria? Não estão os Muzeos cheios de idolos innumeraveis, 
“desenterrados na America, e os Téocallis muitas vezes co- 
bertos de caracteres antigos, não pódem ser comparados ás - 
“pyramides do Egypto? Os manuscriptos mesmos, 008 hie- 
roglyphos não faltam inteiramente, como já vimos mais aci- 
“ma, e é sabido que nas ruinas de Palenque se tom oncontra- 
do idolos é zodiacos semelhantes aos do Egypto; o o já 
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cilado M. de Castelnau affirma ser facil reconhecer um 
esphinge no idolo que o sahio barão de Humboldt considera 
uma sacerdotiza azteca, e-que tambem foi representado por 
M. Delaficld. ARS RR q o 
Vê-se pois que a America, este mundo ainda hoje tão novo 
para a Europa que o descobriu, possue lambem seus monu- 
mentos de antiguidade; mas talvez tenhamos de atravessar 
grando numero de séculos antes de chegar à sua origem. 
“As descobertas d'esses monumentos se vão multiplicando 
diariamente, e sirva de prova a publicação supra referida. 
“ Em fins de 1844 o Sr. Norman, habitante de Nova Or- 
Ieans, emprehendew uma viagem a Yucatan, cujo resultado 
appareceu á luz em 1843. Não sendo de nosso intento tra- 
car n'esta oceasião um resumo de tão curiosa obra — que 
para isso carecemos «de espaço—não deixaremos todavia de 
dizer alguma cousa das antigas ruinas de Chi-chen, situa- 
das onze leguas ao sudoeste de Valladolid. Antes de Nor- 
man nenhum outro viajante havia visitado esses restos de 
civilisação extincta. » Cinco dias conseculivos, assim se 6x- 
prime elle, empreguci cm passear por entro montimentos 
arruinados de uma cidade, que deve ter sido das maiores do 
mundo. Attonito contemplava diante de mim, em um cir- 
cuito do muitas milhas de diametro, paredes de'palacios, 
templos e pyramides mais ou menos desabadas. A terra 
juncada, a perder de vista, de gigantescas columnas, umas 
já partidas, outras quasi inteiras. Nenhum signal, nenhum 
indicio mostrava haver aquelle lugar sido visitado antes do 
mim. » Descreve o viajante alguns dos muitos edifícios, 
-que existem ainda assás bem conservados nºaquelle vasto 
espaço; e entre outros um templo, cujas paredes, carrega- 
das de ornamentos esculpidos, tem de comprimento mais 
de 130 metros, e a parte do edificio respeitada pelo tempo 
18 metros de altura. Estas ruinas estão assentadas em 
vasta planície, pouco mais ou menos a cem milhas de dis- 
tancia do mar, e fóra de toda à communicação por agua. 
Visitou tambem o Sr. Norman as prineipaes cidades do Yu- 
calam, com especialidade Mérida, Mani, outrora capital da 
provincia, as antiguidades de Ticul e de Uxmal, e desenhou 
alguns dos monumentos mais notaveis. 
* Perdoai-me, Srs., se por ventura aberrei de minha es- 
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E, É h Done 


E né 


E: de 


parecem nada ter de commum: com os fins do nosso Insti- 
tulo : mas assim não é, que as publicações d'este genero 
devem interessar-nos nimiamente, pois servirão para o fu- 
turo, o coração m'o prediz, á delucidação da antiga historia 
da Terra da Santa Cruz antes de n'ellasabordar 6 venturoso 
Cabral. : , Di sbt opn s vo Ea 
E parece-me viragora bem a pello' noticiar-vos que e 
nosso:consocio o. Sr.-conego Benigno José de Carvalho e 
Gunha, ainda não esmoreceu- na afouta investigação dos 
sertões da provincia-da Bahia, em demanda da antiga cida- 
de abandonada, que é fama allicexistir. Da leitura de um 
officioseu dirigido ao Exm. presidente d'aquella provincia, 
impresso no n. 23:da « Revista Trimensal », vereis as ulti- 
mas explorações. feitas pelo nosso infaligavel socio, - que 
mais incitado por novos e-positivos indicios da-existencia 
das ruinas, alvo de suas pesquizas, devia em Junho embre- 
nhar-se outra vez: em inexlricaveis matas, esquecido já 
das longas e gravissimas enfermidades que soffreu; e sem 
lhe quebrar o animo os multiplicados perigos que teve de 
arrostar,O:Sr. conego Benigno sabe perfeitamente: que a 
constancia em taes casos tem Sido por muitas vezes coroada 
de feliz successo; elle bem' conhece a gloria que o aguarda 
se verificar uma descoberta,. que interessa à expectação 'do 
velho e do novo mundo; e quem póde prever os resultados 
que ;d'ella se seguirão ? -O achado de uma inseripção, «de 
um antigo monumento, é um facto,» que póde produzir uma 
revolução na historia, reconquistar idéas perdidas, e'anni- 
-quilar outras em pleno dominio; muilas vezes um-nome, 
uma phrase em uma lapida pódem preencher lacunas im- 
mensas, restaurando conjecturas, e abrir uma estrada-lumi- 
nosa do passado ao futuro. ” E nem vos será pesado ouvir o 
que a este respeito disse'o erudito Dr. Martius em-sua Me- 
moria sobre o melhor systema de escrever a historia do 
Brasil. É Rs En Potente pref) 
« Como um assumplo-de summa importancia para o eth- 
nographo, notam-se as indagações sobre as construcções 
americanas, que ultimamento excitaram lão vivo interesse. 
Não poderá o historiador brasileiro deixar de perscrutinar 
igualmente as ruinas de Paupaila, Mexico, Usmal, Copan, 
Quito, Tiagumnaro, &c., se-quizer formar um juizo geral 
sobre o passado dos povos americanos. Até agora não se. 
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descobriram no Brasil (ao menos que eu saiba) vesligios de 
semelhantes construcções; pois'que as noticias manuscrip- 
tas, das quaes dá uma”copia a « Revistá Trimensal » do 
anno 1339, pag. 181, que induziram ao Sr. Benigno José 
de Carvalho e Cunha:(ibid 1841 pag. 497) à suspeitar que 
“ha uma grande antiga cidade ao lado do sul dá serra do 
Cincorá, no-braço esquerdo do' mesmo, são alé hoje as 
unicas que se conhecem “sobre monumentos brasileiros, 
que se assemelhem em grandeza é solidez com os do Mexi- 
co, Cundinamarca-e Bolivia.) A circumstancia, porêm, de 
não 'se terem achado: ainda 'semelhantes construeções no 
Brasil certamente não basta” para dúyidar. que lambem 
neste paiz reinava em lempos muito remotos uma civilisa- 
cão superiur, semelhante à dos-paizes que acabo de mencio- 
nar. Na verdade mostra a experiencia“ que mormente'-em 
paizes elevados se encontram vestigios de umatal civilisa-: 
ção dos autochlhones americanos ;-mas apezar d'isso, não 
somos auctorisados por argumento algum a duvidar da sua 
stato Rr o 4 Feb Ha A 
possibilidade no Brasil. -D'ahi- resulta úm' desejo, que cer- 
tamente muitos dos membros do Instituto partilharão comi- 
go, que se lhes facullassem meios para fazer sacrifícios em 
favor de invesligações archeologicas;! especialmente pres 
tando auxilio a viajantes, que prócurassem esses monumen- 
tos. Se considerarmos que em alguns lugares, v. g., em 
Paupatla, se elevam matas allissimas'e millenarias sobre as 


construcções de antigos monumentos, não se ha de achar -. 


inverosimil que o mesmo:se encontre nas florestas do Bra- 
sil, tanto mais que até agora-ellas não são conhecidas, nem 


accessiveis, senão em muito pequena proporção». 


“Consentireis que-vos lembre, Senhores, que a feliz idéa 
do Sr. Dr. Martius de” enviar viajantes 'a descobertas em 
nossos sertões já o anno passado n'este mesmo lugar, e em 
vossa presença, foi aventada pelo nosso 1.º secretario per- 
petuo, quando, tratando das'commissões scienlificas incum- 
bidas aos Srs. conde de Castelnau; visconde std LG. 
Strain, e D. Pasquale Pacini, pelos governos de França, 
dos Estados Unidos, e do reino-das Duas Sicilias, em nome 
do Instituto patenteou'o desejo de que o governo imperial 
fizesse acompanhar essas -commissões, que o amor das | 
sciencias traz ao nosso Imperio-para explorarem as matas, 

“rios, e montanhas: do interior, de alguns jovens engenhei- 
R 


ros, e Daluralistas das escolas militar € medica, que, como 
se expressou, muito aproveitariam asi cao Estado, prati- 
cando com distinctos sabios, colhendo muitos esclarcci- 
mentos de que ainda carecemos, e muitos productos natu- 
raes, que enriqueceriam o Muzeo nacional. A escola pratica, 
que assim esses jovens frequentassem, dilatariam a esphera 
de seus conhecimentos, dilatando a nossa gloria pela habili- 
tação de engenheiros e naturalistas, que se devem empregar 
em muitas commissões que o governo tem de emprehender. 
Tempo virá em que esta idéa tenha o seu necessario desen- 
volvimento, para que se não diga que os estrangeiros sabem 
mais do nosso, do que nós mesmas. "nnjpimiros 
- O Inslituto não desespera do feliz resultado das tentativas 
do Sr. conego Benigno de descobrir monumentos antigos 
nºesta parte do novo mundo, nem lhe morre a esperança de 
possuir cm seu seio um Champolion: brasileiro, que com o 
facho de seu genio indagador illumino esta parte lão obs- 
cura da historia primeva do nosso Brasil: e quando de tal 
expedição não surta o esperado cffeito, uma lal tentativa é 
sempre gloriosa aos que a emprehendem, e por certo resul- 
tará dºella incontestavel utilidade, pois o conhecimento po- 
sitivo de novos terrenos, de que se póde aproveitar a 
nação, compensará -os esforços e despezas que se fizerem 
com tal tilo.: | : pro 
« Tenho ainda de entreter-vos com outra obra do não menor 
interesse para-a historia d"este paiz, e que por denativo do 
mesmo Sr. Ferreira de Aguiar existe depositada em nossa 
livrarias é seu litulo— Origem dos indios da America Se- 
ptentrional, com a fiel descripção de seus usos e costumes, 
tanto-civis: como mililares, sua religião, linguagem, ador- 
nos, &c., por Jobn Mc. Intosh: um volume in 12, impresso 
em New-York em 4843. E : 
- Não obstante ser sciencia de mui pouco culiivada, a An- 
thropologia tem feito progressos consideraveis; e neste 
sentido é digno de ler-se o livro do Sr. Me. Intosh, pois 
derrama novas. luzes sobre 'a historia dos aborigines da 
America, c mesmo sobre a etimologia geral. Os indigenas 
americanos conslituem presentemente o mais curioso € 
«menos conhecido capitulo da historia do-homem, quer-con- 
siderado. sob o ponto-de vista de sua constituição physica, 
co PAD na o) db enero 


e Gália ca 


quer da singularidade de suas idéas moraes : e de Lodos 
os objectos dignos de interesse, que se apresentam ao viajor 
quando explora regiões ainda pouco conhecidas, nenhum, 
segundo julgo, merece mais altrahir sua attenção, e tornar- 
se assumpto-de serios estudos, do que as diversas raças 
de homens que as habitam, pois só reunindo numerosas ob- 
servações d'esle genero se poderá conseguir para turo 
uma historia completa da raça humana. À Anthropófógia é 
hoje o estudo predilecto de varios sabios; e de, suas pro- 
ducções apenas citarci, como uma das mais completas em 
seu genero, a apreciavel obra, que 0 nosso socio o Sr. Alcide 
d"Orbigny publicou ultimamente sobre a historia natural do 
homem americano (meridional). O Sr. d'Orbigny demoro u- 
se muitos annos na America do sul; visitou-a em toda a 
sua extensão, desde Colombia até aos Araucanos e Patagãos, 
e do Chile ao Brasil, c deve por tanto conhecer perfeitamen- 
te a geographia e o clima desta vasta região. Como natu- 
valista occupou-se de todas as disposições do solo, «de to- 
das as suas producções, indicando as relações que ellas tem 
entre si; 0 coroou suas importantes pesquizas pelo estudo 
minucioso e attento do homem sob todas as condições. 
Primeiramente descreveu as diversas raças que povoam 
esta melade d'America, apresentando com toda a precisão 
os caracteres physicos, como base da sciencia. Procurou 
depois distinguil-as por outros caracteres tirados da linguis- 
tica c da historia: fez conhecer suas disposições intellec- 
tnaes e moracs, assim como sua aptidão para as artes e offi- 
cios. Acompanhou-os na historia do paiz, estudando-a com 
cuidado desde sua conquista até nossos dias: marcou os 
progressos da civilisação entre ellas: observou as mudanças 
occasionadas pelos cruzamentos das raças com os hespa- 
nhoes o os negros: e finalmente forneceu-nos todos os do- 
cumentos estalisticos que pôde haver às mãos. Gaston elle, 
segundo disse, 8 annos consecutivos em sua viagem, per- 
correndo neste lapso de tempo 14.780 leguas, comprehen- 
dendo-se nºeste numero suas digressões por mar, em rios, e 
por terra. - AM toó 

“ Alguns de nossos socios residentes em Napoles nos: remet- 
feram exemplares de varias producções de suas pennas, a 
saber: o Sr. Dr. D. Francisco Scarpati — Conheoimentos 
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elementares de physica e chimica, 2 vol.; — e calechismo 
de physica para instrucção geral-e dos jovens artistas: o Sr. 
Dr. D. Giacomo Maria Paci —Elementos de physica, e de 
melereologia, e diversas Memorias sobre outros objectos: O 
Sr. D. Massimo Nugnes — Historia: do reino-de:Napoles des- 
de a origem de seus primeiros povos até ao presente; 2 
vol. - D. Henrique Galiotti—Descripção bolanica das 
planfiSdas familias das gramineas, cyperacea, cricaceas, € 
vegetaes phanerogamos por elle colhidos no Mexico; o Sr. 
Dr. D. Agatino Longo—lnfluencia: da Indústria sobre a ci- 
“vilisação dos povos, e dacivilisação sobre os progressos da 
industria nacional; varios opusculos' sobre jurisprudencia, 
e as actas da sociedade economica de Catania, pertencentes 
aos annos de 1841, 1842, e 1843 ::0 Sr. Dr. D. Francisco 
Cervelleri— Utilidade da geologia e suas relações comas 
outras sciencias. Sn tom regra É ndo, 

O Exm. Sr. marquez de Pietracatella, presidente do con- 
selho geral dos ministros em Napoles, enviou-nos tambem, 
como primeiro signal de gratidão pelotitulo de membro 
honorario d'este Inslituto, as suas obras: — Itinerario de 
Napoles a Lecce, 'e à provincia de Terra d'Otranto no anno 
de 1818; == Considerações sobre: o direito de introducção 
de livros estrangeiros; — Considerações sobre as obras pu- 
blicadas da Sicilia;:-— e cullecção de poezias.: A esta dadiva 
tenho de accrescentar o catalogo das plantas cultivadas no 
horto real de Palermo, offertado pelo seu director o nosso 
consocio Dr. D. Vicente Tinto, que igualmente se offere- 
ceu a fornecer-nos sementes dos vegetaes, ou mesmo plantas 
vivas cultivadas ne sobredito horto, que lhe forem indica- 
das, e bem assim quaesquer informações sobre a sua histo- 
riace cultura) sap exl- sotosimrro porre ; mi 

O celebre geographo, membro honorario desta associação, 
o Sr. Adriano Balbi, deu-nos exuberante prova do apreço 
que faz de nossos trabalhos mimoseando-nos com um exem- 
plar da nova edição de seus—Elementos de geographia ge- 
ral, ou descripção resumida da terra, segundo suas divisões 
polilicas coordenadas com suas grandes divisões naluraes—. 
Igual testemunho de consideração merecemos dos nossos 
sabios consocios os Exms. Srs. visconde de perto 0 ba- 

rão de Walkenaer, secretario perpetuo da Academia Real das 


inscripções e bellas letras do Instituto de França, dos quaos 
o primeiro nos obsoquiou-com o 4.ºvolume da sua erudita 
obra — Quadro elementar das relações politicas e diploma- 
ticas de Portugal com diversas potencias do mundo=; e o 
segundo, com lisongeiros: agradecimentos pela recepção do 
diploma:'de'socio honorario, dirigiu=nos a sua memoria so- 
bre a chronologia da historia dos Javanezes, e sobre a época 
da fundação de Madjapahito cs 
z O nosso incansavel consocio e Sr. João Diogo Sturz, além 
e ter locupletado a bibliolhoca do Instituto com varias 
obras e jornaes modernos, scientificos 6 liticrarios, eserip- | 
tos em francez, inglez,, 6 allomão, e contendo: artigos de 
grave importancia parao Brasil, brindou-nos com um: rico 
quadro encerrando 6 medalhas com os retratos de SM. o 
Imperador, nosso: augusto «soberano, € do oulros monar= 
chas-da Europa; a este donativo ajuntou varias cartas mu-. 
raes,e ocurioso mappa da Suissa, levantado em relevo por 
Bagurkellen. 0% etotipines ion) va) "Ega ibid 
“A! proporção: que os estudos geographicos vão progre- 
dindo, tanto: mais  se'reconhéce: a grando importancia da. 
geographia physica, 0 se sente a necessidade de possuir: 
conhecimentos cxactos das. fórmas' exteriores-do globo, da 
exposição e deelivo dos torrenos, de todos os accidentos quo 
determinam o curso das aguas, e por consequencia in= 
fluem sobre a vegetação é sobre-a agricultura, em uma pa- 
lavra, do relsvo do solo Destas condições dependem: por. 
sem duvida -a fertilidade o riqueza de qualquer paiz, ca 
facilidade das communicações. Como mui bem obsorva M. 
Jomard, sem o conhecimento : do relevo apenas se: póde ter 
idéas falsas de um paiz; em: quanto que, ajudado -d'esta; 
noção, o engenheiro acha-se habilitado para represar ou'di- 
rigir às aguas, traçar as ostradas publicas; O guerreiro para 
determinar suas: linhas de marcha, ou escolher seu campo 
de-manobrás. Como à descripção não fosse suficiente para. 
exprimir as variedades innumeraveis: de. um solo acciden-, 
tal, recorreu=so-aos - mappas para represental-as; mas os 
meios: graphicos veda “gravura: estavam: ainda longo 
de satisfazer á todas as condições, e dahi nasceu. a  iven= 
cão das cartas om: relevo: sua vantagem: é imcontestavel,- 
pois permiltem seguir com a vista toda a E ci do 
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sulo, a situação relativa das gargantas em uma mesma 
cordilheira-de montanhas, a impossibilidade ou facilidade 
das passagens de um valle a outro, seus verdadeiros limites 
cas inclinações relativas das vertentes; resolvem emfim, 
de uma vez muitas-questões de geographia phisica e econo- 
mica. Deve-se ao engenheiro francez Pedro Lalirgue à 
feliz idéa de-representar deste modo a superficie do diver- 
sas partes do nosso globo, idéa que ultimamente Baeukel- 
ler levou a tão subido ponto de aperfeiçoamento. 1: 

Recebemos de Lisboa. do nosso consocio o Sr. Antonio 

Lopes da Costae Almeida, que tanto a peito tem tomado o 
progresso d'esto Instituto, a sua memoria sobre a geó- 
graphia, lida na sessão publica da Associação Marilima é 
Colonial; os tomos 2.º e 3.º da parte 6.2 do seu: Roteiro: 
geral dos mares, cestas, etc. ; a descripção das machinas 
do vapor, e sua applicação à navegação, por J. J. G. de 
Mattos Corrêa; e o tratado sobre a precedencia do reino 
de Portugal ao reino de Napoles, composto por fr. Bernar-. 
do Braga, e copiado de um MS. authentico existente na tor- 
re do Tombo, por Albano Antero da Silveira Pinto, pe- 
rito paleographo. 

Do socio correspondente o Sr. Gaspar José Lisboa, mi- 
nistro residente do Brasil nos Estados-Unidos, a Historia 
da conquista do Mexico, por William H. Prescott. 3 vol. 
ornados de estampas ; e os primeiros cadernos da interes- 
sante obra que se está publicando em Philadelphia com o 
titulo de —Historia picturesca dos Estados-Unidos da 
America desde seu descobrimento no decimo seculo até 
ao presento ; por John Frost; promettendo a continuação 
ao passo que for sahindo à luz. - ; 

Do socio correspondente o Sr. José Ewbank a util o 
apreciada obra de seu irmão o Sr. Thomaz Ewbank sobre 
machinas bydraulicas; e mais —Diccionario das sciencias, 
lilteratura e artes, comprehendendo a historia, descripção, 
e principios scientificos de todos os ramos dos conheci- 
mentos humanos, publicado em New-York, om 1843, por 
W. T. Brande e Joseph Cauvin :— e Diccionario das artes, 
manufacluras, e minas, contendo uma exposição clara de 
seus principios e praclica ; pelo Dr. André Ure, impres- 
so em 1844. 19% 
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Do Sr. João Baplisla da Silva Lopes a sua oxcellente Lra- 
ducção, exornada de notas, da — Relação da derrota naval, 
façanhas, e successos dos Cruzados que partiram do Escal- 
da para Terra Santa no anno de 1189: escripta em latim por 
um dos mesmos Cruzados : do Sr. Antonio Lopes Bian- 
cardi a —Viagem feita por ordem do rei em 1750 e 1751 
na America Septentrional para reclificar as cartas das cos- 
tas de Acadia, da ilha de Terra Nova, &c., e fixar seus 
principaes pontos por observações astronomicas; por M. 
de Chabert, um vol. in-4, impresso em 1753 : do Sr. Clau- 
dio Lagrange Monteiro de Barbuda—Inslrucções com que 
el-rei D. José I mandou passar ao estado da India o go- 
vernâdor e capilão general, e o arcebispo primaz do Qrien- 
to, no anno de 4774; Pangim, 1841, um vol. in-4 : e do 
Sr. Cavalleiro Luiz del Hoste —Historia da milicia france- 
za, e das mudanças por que tem passado desde o estabele- 
cimento da .monarchia franceza nas Gallias alé ao fim de 
reinado de Luiz o Grande; pelo padre G. Daniel, da Com- 
panhia de Jesus ; Amsterdam, 1724, 2 vol. in-4, - 

O nosso consocio o Sr. Henrique Ternaux-Compans, 
bem conhecido por seus estudos bibliographicos, e particu- 
larmente pela rica collecção. que possue de livros raros e, 
curiosos sobre a America, e o anno passado nos offertára 
a sua —Nolicia historica sobro a Guyana Franceza, —não 
se olvidou de collocar a par d”esta outra recente publica - 
ção do mesmo genero, intitulada —Nota sobre a fundação 
de uma nova colonia (Guyana Franceza, o primeiro es- 
boço de um novo modo de população o de cultura para as 
regiões tropicaes.—Este importante trabalho documentado, 
que traz por epigraphe os expressivos versos do Linnco. 

| « Homo habitat intra tropicos, vescitur palmis, 

« Hospitatur extra tropicos sub novercante Cerere. » 
merece a nossa altenção pelas idéas que se n"elle contém 
ácerca da emigração curopea para aquella colonia, c em- 
prego de braços africanos. O projecto apresentado pelo 
auctor resume-se na fundação de uma colonia, onde o lra- 
balho deve ser livre. passando depois a provar que a Guy- 
na Franceza é a possessão mais propria para séde de tal 
empreza. que será dirigida por uma companhia . » Inde- 
pendentemente da faculdade de comprar escravos nas outras: 
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colonias francezes e no Brasil, afim de lhes dar à liberdade 
sobre sous dominios, a companhia poderá tambem angariar 
indios, cujo trabalho será muito de aproveitar para o cór- 
te das matas, preparação das madeiras, criação dos gados, 
caça, navegação interior, pesca, exploração-do novas loca- 
lidades, abertura de estradas, ete., Os indios que habitam 
as margens do Amazonas são muilo industriosos ; varias 
tribus vivem já nas possessões  francezas da Guyana; 
“o além disto os indios do Pará. que são conhecidos por 
exercerem muilas artes uteis n'aquella provincia, se mos- 
tram assaz dispostos à-emigração, porse vorem persegui- 
dos pelo governo brasileiro. » - gesto TSE 
O Instituto começa à ver coroadas de feliz successo as 
diligencias que fez para obter copias dos rarissimos e im- 
fi a a -sobro o Brasil, existentes na bi- 
lotheca publica de Evora: para este fim dirigiu-so ao 
director d'aquella repartição o Sr. Joaquim Eliodoro da 
Cunha Rivára, por intervenção do nosso socio honorario o 
Exm. Sr. Antonio de Menezes Vasconcellos de Drummond, 
que, sempre zeloso em promover a gloria do nosso Inslituto, 
o em geral tudo quanto tende á prosperidade do Brasil cap- 
tando d'esVarte a vencração dos nossos patrícios, juntou 
tambem suas rogativas e recommendações às feitas pelo Ins- 
tituto ao Sr. Rivára, o qual, agradecido ao titulo de mem- 
bro correspondente quo lho conferiu esta associação, e 
possuido do amor das letras, do bom grado annuiu ào nos- 
so pedido, enviando-nos, como primeira remessa, as co- 
pias de tres manuscriptos : Rosposta. que o secretario 
d'estado Roquo Monteiro Paim deu ao embaixador de França 
em Lisboa no anno de 1699, sobre a controversia da posso 
das terras do Cabo do Norte do Rio das Amazonas: Umacon- 
sulta do conselho ultramarino, por- Antonio Rodrigues da 
Costa,-om 1732 : e Viagem e visita do sertão em o bispado 
do Grão-Pará em 1762 e 1763, escripta pelo bispo D. 
fr, João de S. José, monge benedictino. ET 
Não se limitaram sómente a estes os MSS. preciosos que 
vioram ultimamente enriquecer o archivo d'este Instituto 
que recebeu ainda do socio correspondente o Sr. Manoel 
José Piros da Silva Pontes os seguintes :—Resúlmo das 
Memorias da camarade Pitanguy;.extracto da memoria de 
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intendente José João Teixeira; e copia dacarta régia pela 
qual el-rei concedou a Pedro Dias Paos Leme a pensão an - 
nual de 5000. cruzados, por tres vidas, além de outras 
-“moerçês, em rumencração dos serviços feitos por elle, e por 
seú pai Garcia Rodrigues Pags ; monumento este,. que con- 
tém factos inleresaantes para a historia do paiz. O quilate 
de valor, d'estes codices mais subido se torna pélas notas 
accrescentadas pelo nosso digno consocio que nol-os offe- 
recqu. k rd «. 
“Tambem são dignos de serem aqui particularmente men- 
cionados. os seguintes manuscriplos, com que augmenta- 
ram a nossa-collecção, a saber: o Sr. D. Florencio Varella 
—Descobrimento do Rio das Amazonas, e suas dilatadas 
províncias ; copiado do um codice da bibliotheca real de 
Paris ;-o socio correspondente o Sr. tenente coronel Ri- 
cardo Josó (Gomes Jardim —Descripção da-costa-do Per- 
nambuco até os baixos do S. Roque : o spcio correspon- 
dentg o Sr, Gabriel Getulio Monteiro de Mendonça—Relação 
das matas da capitania da Parahyba--Carta régia de 10 
do Agosto de 1810 sobre a estrada para a Minas pelo Rio 
Doce, e outros interessantes documentos, que so vão publi- 
cando na « Revista Trimensal » : o socio efícelivo o Sr. 
desembargador. Silva Pontes, muitos documentos curiosos 
sobre a provincia do Pará: o socio cffeclivo o Sr. José 
Joaquim Machado de Oliveira —Memoria da campanha de 
1816, havida na fronteira da provincia de S. Pedro contra 
o exercito de Artigas, escripta pelo 'capilão Diogo Arouche 
de Móraes Lara : co socio correspondente o Sr. Dr. An- 
tonio Pereira Pinto —Noticias dos titulos do Estado do 
Brasil, c de scus limites austraes 6 spplentrionaes no tem- 
poral até o anno de 1765. Diverlintento -admiravel para 
os historiadores curiosos observarem as maquinas do 
mundo, reconhecidas nos sertões da navegação das minas 
do Cuyabá o Mato-Grosso ; a estes manuscriptos reuniu o 
Sr. Pereira Pinto a interessante obra de Tocqueville so= 
bre a America, ca Vida do veneravel padre Belchior de 
Pontos, da companhia de Jesus da provincia do Brasil, 
composta pelo padre Manoel da Fonseca. 
A todas estas offertas devemos ainda accrescentar a que 
nos fez da Bahia o nosso consocio o Sr. tenente coronel 
Ignacio Accioli de Cerqueira c Silva, cujo nome bem proe- 
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sente deve estar em vossa memoria pelos valiosos servi- 
ços prestados a este Instituto : além de varios impressos e 
manuscriptos sobre a historiae geographia do Brasil, de- 
vemos à sua penna a biographia do coronel José do Sá Bit- 
lancourt Accioli, estampada em nosso periodico, onde tam-= 
bem encontrareis a biographia do fallecido socio o conse- 
lheiro Julio de Wallestein, e muitas outras, escriptas pelo 
nosso sabio 1.º secretario perpetuo. Pora 
»- Não posso, senhores, sem abusar da vossa paciencia, re- 
ferir titulo por titulo,nome por nomestodas as dadivas feitas 
no anno social findo ao nosso Inslituto, e seus doadores ; 
mas ainda assim pede a gratidão não passemos em silencio 
as seguintes : do nosso socio honorario o Exm. Sr. Manoel 
Antonio Galvão, minislro e secretario de estado dos negocios 
da justiça,o relatorio sobre os diversos atcidentes occorridos 
em barcos de vapor, e meio de remediar, apresentado ulti- 
mamente em Londres na camara dos communs por uma 
commissão nomeada pela mesma. — Do socio honorário Sr. 
Pedro de Angelis, além de outros opusculos de seu punho, 
a Descripção da nova provincia de Oluquis cm Bolivia. — 
Do socio correspondente o Sr. commendador José Ribeiro 
da Silva--17 volumes completos do « Gorreio Brasiliense ». 
Do socio honorario o Sr. Agostinho Albano da Silveira Pin- 
too seu —Exame critico das causas proximas da actual 
siluação financeira de Portugal.—Do socio effeclivo o Sr... 
José Silvestre Rábello a — Viagem ao Brasil, em inglez, do 
principe Maximiliano de Wied Newied, e tres velumes das 
actas e Irabalhos da sociedade philosophica americana, es- 
tabelecida em Philadelphia. —Do socic correspondente o 
Sr. commendador José Domingues de Altaide Moncorvo a 
continuação dos fasciculos do museu borbon ico de Napoles; 
e diversos outros folhetos : e do socio correspondente o 
Sr. João da Cunha Neves de “Carvalho Portugal os pri- 
meiros numeros do jornal da sociedade Calholica, de que 
elle é redactor, oferecendo a sua folha para tudo o que fôr 
tendente a assumptos religiosos no Brasil. E não passare- 
mos ávante sem consignar aqui os nomes de outros nossos 
consocios,que tambem contribuiram para o augmento do nos- 
so Inslitulo : são elles os Srs. conselheiro Paulo Barhosa da 
Silva, Dr. João Antonio de Miranda, Dr. Francisco Freire 
Allemão, Dr. Emilio Joaquim da” Silva Maia, Dr. Antonio 
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Maria de Miranda e Castro, Thomé Maria da Fonseca, con- 
selheiro Alexandre Maria de Mariz Sarmento, tenente coro- 
nel José Joaquim Machado de Oliveira, José Lino de Moura, 
“Joaquim Norberto de Sousa e Silva, conselheiro José An- 
tonio Lisboa, e Dr. D. Luigi Palmeri. 

Varias curiosidades dignas-de serem conservadas, foram 
reunidas à collecção de nosso museu»:“creou o Instituto 
este ostabelecimento, como já.vos. foi noticiado, por estar 
bem convencido de:que, para preencher cabalmente toda à 
amplitude de sua instituição, necessita coligir e guardar, 
não só os.productos natuvaes do paiz, mas aindae princi- 
palmente quanto-possa servir de prova do estado de civili- 
sação e industria, usos e costumes dos: indigenas e demais 
habitantes do Brasil em - diversos tempos; E nem pareça 
sor isto alheio aos: fins d'esta sociedade: a historia e a geo- 
graphia constituem em verdade o objecto de suas tarefas ; 
mas, com quanto ninguem haja que deixe de reconhe- 
cer a nimia importancia e utilidade da segunda, nem to- 
dos reconhecem igualmente sua larga extensão. Ligada a 
todas as sciencias, a geographia serve, para assim “lizer, 
de introducção a cada uma d'ellas, o aplana o caminho para: 
estudal-as com proveito : póde-comparar-se à um vasto. 
veslibulo, do qual mais de. cem: portas communicam a to- 
dos os ramos: dos conhecimentos humanos. Assim como 
as sciencias verdadeiramente dignas deste nomo,e: tal- 
vez mais que todas ellas, a geographia não é destina - 
da a-perder-se no dominio da . especulação -abstraç- 
ta, para ostentar sómente uma erudição» dificil, ou sa- 
lisfazer uma vãa curiosidade; ella é chamada a-con- 
correm, em sua esphera, ao progresso da civilisação, 
revelando-nos a vastidão e os recursos do dominio terrestre 
que o homem teve por destino fecundar e embelecer. “Se, 
bem como a:chronologia, ella serve de guia á historia, 
nota M. Roux de Rochelle; se ella acha-se estreitamente 
ligada à geologia, se auxilia as diferentes idades e revolu- 
ções, quer da terra, quer das nações, devemos procurar ro- 
dear-nos de todos os soccorros proprios anos esclarecer os 
arcanos de uma -sciência, que cada vez:se vai apreciando: 
mais, e entra hoje no systema do ensino publico. A terra, 
quea geographia nos ensina a descrever, póde ser offere- 
cida a nossas vistas com todo o esmalte que a embelleza : o 
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desejo que temos de conhecer seus climas,'sem graus, sua * 


partilha com o mar, o todos os accidentes dê sua superíicio, 
não cerra nossos olhos sobre a variedade e-pompa dos qua- 
dros que ella nos-offerece. Eu vejo; em torno do geome- 
tra que a mede, as plantas: que a adornam,os animaes que 
sustenta, e as nações que a fecundam ou destroem. O'ponto 


- de apoio das observações do geographo está no céo ; porém 


o fim a que elle aapplica exista na terra. Procuremos co- 


-nhecel-a debaixo de todos os seus principaes aspectos ; ver 


na terra sómente uma esphera, de que se procuraria deter= 
minar as diferentes secções, as depressões, € asasperezas, 
seria mudal-a em deserto. Collocando-nos.n'esle ponto de 
vista elevado, é que poderemos abraçar em seu todo odo- 
minio da geographia, reconhecer a utilidade do 'museu que 
lhe consagrais:: fallarivos da sua influencia para 6 progres- 
so-do conhecimento: do nosso paiz, é suppôr que possuimos 


já uma numerosa colecção, é lançar os olhos para o futuro, | 
e adevinhal-o de alguma sorte ; c suppondo o seu augmen= 


lo só pelo resultado de dóns: gratuitos, o Instituto faz uma 
justa homenagem ao zelo e gencrosidade.de seus membros, 
e em geral-dos: que apreciam seus trabalhos. uia 
- Longo-vai já este relatorio, senhores, epor-isso-não abu-. 
“Sarci mais dó vossa indulgencia, especificando minuciosa-. 
mente todos os objectos depositados: em nosso musou e me-. 
dalheiro: mas -sória--incorror em: grave" censura calar 08: 
nomes-do Sr. desembargador Pontes, que nos offcreceu di- 
versas aves, e muitos: artefactos: dos indios da provincia do 
Pará, ajuntando-lhes modelos das embarcações usadas na 
navegação: d'aquella “provincia ; do Sr. José Silvestre Ra-- 
bello, que nos fez'o donativo de uma redo, ornamento: de 
pennas, varios passaros, é amostrasdo' productos naturaes 
da-sobredita provincia. Recebemos tambem do Sr. Luiz” 
Henrique Forreira de Aguiar: uma porção de: moedas: de 
pratae cubre-de differentos paizes, € um» curioso. saquinho: 
de missanga, obras dos indios do condado de Niagara: do: 
Se. Dr. Antonio Pereira Pinto dois quadros desenterrados: 
nas ruinas de Herculanum : do St.: conego Januario da Gu-. 
nha: Barbosa algumas | medalhas de-cobre-cunhada nºeste e 
noutros paizes + 'do Sr: D. Pasquale Pacini, entreçouhos 
minetaes, uma linda o rarissima amostra do gesso orystalli- 
sado:; o brovemento esperamos aofferta de varios fosscis 
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humanos, dos que acima se tratou na memoria do Sr. Lund 
participando-nos tambem-o nossa consocio o Sr. Manoel José 
Piros da Silva Pontes haver já colligido mais de 60 amostras 
das minas de-diumantes, ouro, ferro, e outrós motaes, bem 
como'das róchas om que elles jazem, e dos minovaes que 6s 
estes, O mais outros productos. ms TU 

- O Insliluto'féz esto anno novas acquisições do membros; 


do que muito se honras mas-ah 1: por uma: crtcl'compén-.. 


Sação, “à foico inoxoravel'da morte “feriu a“ golpes rodobra- 
dos nossas fileiras, roubando-nos muitos “consocios, cujá 
influencia de posição, generosidade “o luzes acorescentavam 
o'seu brilho, e contibuiam'a sous súccessos + trozo! vezes 


- a campa funebre so abriu, para cm“ cada uma dé las “es: 
condor otornamente “a nossos “olhos um collega “prestante: 


Deixando ao nosso claquente orador o doloroso encargo de 
emumorar os talentos 'e-virtudos “de (ão iliustres“finados, 
limitar-nos-hemos apenas: a apontar aqui''os sous nomes; 


são ellos: os membros honorários cardoal Bartholómeu 


.Pacea; Dr. Robórto Southey;' Martim” Francisco Ribei- 
vo do Andrada, comogo Luiz Goncalves dos Santos, D: 
Martin Fernandez de Navárrcte, é Dr. Roque Schuch; 0:50- 


cio olieciivoJosó Silvostro Rebello, é “os “correspondentes - - 


Diogo Kopk. Dr. “António: Pereira do'Araujo Pinto, João 
Benedicto Gaspar Giflenig, Maximiano Antonio da“Silvi 
Loito, Tibúrcio Antonio Craveiro; "o-concgo: Joséda Silva 
Gúiniaiaos! vi) embmmoioa zu o cssioLes agórtlcas ge gidmios 
“ Aveceita do Tastitato'n'esto soxto anno acâderáico; cóiit 
prehondida 'a “prestação "de 2400045000“ róis votada: pela 
Assembléa-Geral Legislativa, foi'do 2:643%5000:"6 à desi 
za do 2:502%534b róis, restando no nosso cofre: à saldo 

6 14095655 ts. havondo-se'satisfoito, à poder dé econos 
mias, 'o deficit do 70655000 rs. que existia'ó'anho 'passádo. 
Cumpro confessar, “Senhores; que muito-hos'tem'valido, 


"como bem'o vedes, o subsidio concedido polas camáráslo- 


rosado nossas despezas vão crescendo, c o Thglituto 
para acudir a ellas vê-so “obrigado a deixar de prio a pu- 
blicação de múitos “intoressantissimos escri ptos' sobre 6 
Brasil, curiósos roteiros, -corográphias de nossas: proviris 
cias, assim como a copia de mappas geographicos; compra 


de manuseriptos, é obras necessarias aos nossos estidos. e 
e. ) . 70 
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ham ou indicam," c que em proximo nos enviará. 
PRAIA STONE O BETO 
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sobretudo, com bastante pezar, a promplificação de mappas 
para o Allas geral. do Imperio, ca creação de cadeiras de 
historia e geographia patria, como o determinam os nossos 
Estatutos: mas-isto demanda grandes despezas, e o Institu- 
lo espera que a Assembléa Legislativa, reconhecendo a uti- 
Jidade de seus trabalhos; e interessada por um estabeleci- 
mento de gloria nacional, lhe conceda novos auxilios, c as 
lolerias-que-já lhe foram propostas, -e ficaram adiadas em 


deponpnquencia da suspensão de seus lrabalhos. 


Senhor! — Dando contados trabalhos. d'esta lilleraria 
associação, que acompanha quasi a maioridade de V. M. I., 
cu me possuo de jubilopatriotico, vendo que ella deve pros- 
perar no futuro, e por: isso. mesmo que as suas tarefas se 


vão adiantando mais livres de obstaculos, e favorecidas to- . 


dos os dias pela immediata protecção de V. M. I., e pela, 
approvação de mui distinctos litleratos, tanto nacionaes go- 
mo-estrangeiros, . que tem concorrido ao bom desempenho 
de seus trabalhos. O Instituto, que pareceu nascer d'entro 
tão grandes dificuldades para acompanhar a marcha glorio- 
sa do governo do segundo Imperador do Brasil, assim como, 
noutros tompos a imprensa para publicar as grandezas da 
America, descoberta poucos annos- depois da invenção 


“Mão, celebre Guttemberg, não se descuida de recommendar ao 


respeito das nações'o.amor das letras, em que se inflamma 
o coração de V. M. 1., notando vas paginas da historia os 
documentos que illustrarão o Throno Brasileiro," a cuja 
sombra se acolhem as letras e as sciencias tão nobremente 
protegidas. V. M. 1. frequentando os estabelecimentos lit- 
terarios, visitando as Academias, assistindo aos exames de 
seus alumnos; finalmente honrando possam Agua, Pro- 
sença à sessão anniversaria-do Institato Historico e Geogra- 
phico, mostra bem claramente quanto se empenha no pro- 
gresso das sciencias, das letras, e das Artes, que tem abri- 
lhantado em todos os tempos us reinados de grandes prin= 
cipes; € nós esperamos que estes progressos nos facilitem o 
andamento de nossos estudos, quando uma segura tranquil- 
lidade livrar o Brasil das inextricaveis Mises politicas 
ás proficuas invesligações de materias adiantadoras de sua 
prospaidades e que só no remanso da paz padeiro 
tratadas. srt o te pipi fo 076 088 rir 

Senhor |O Inslituto Iistorico e Geographico- Brasileiro, 
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marchando com a circumspeeção que é propria de suas ta- 
refas, bem quizéra hoje mesmo dar os parabens à V. M. I., 
antolhando mui proxima a refulgencia de um florão da corôa 
de V. M. 1., que sc havia ennuviado por nove annos. E se da 
prosecução dos acontecimentos nos é dado restrear as con- 
sequencias favoraveis, que se lhe devem seguir, o Inslituto, 
regosijando-se com todo o Brasil, tem aparado uma penna 
-com-que escreva dentrode breves tempos, uma:pagina da 
nossa historia, gloriosas aos brasileiros, esgloriosa à sabia. 
administração dos ministros de V. M, |. Esperemos ainda 
alguns instantes, e o céo não deixará do coroar os sinceros 


desejos de V. M. .; enchendo de doçuras o coração do se- - 


gundo Imperador do Brasil, que lauto se esmera em pro- 
mover à nossa prosperidade. 


« Mic ames dici-Pator » 
(Hon) 
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ELOGIO tes co mtos! 
FEM cur gra vam sedes! pri Bd 
oito (DOS “SOCIOS -DO-INSTITUTO, irE rn ad 
espa ESTILO LPP RE bu CHE SCE O porisê- ÉS 
Mortos n'este 8.º anno academico ; veci me eee seu-orador o lente d 

e Araujo Porto Alegre. 
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- SenHores.— Depois de um quadro-tão lisongeiro, onde as 


consocios que entraram no dominio da morte, e que so alis- 
taram para sempre debaixo das leis d'esse labaro eterno, 
onde todas as categorias, germinadas pelos vivos, se igua- 
lam, e desapparecem ; e diante do qual a posteridado despe 
o manto das paixões mundanas, para trajar a toga do anjo 
da imparcialidade, e distinguir o apparento do real, o falso 
do verdadeiro. 


q O Instituto vê sempre com acerba dôr, quando algum de 
e 


us membros engrossa a lista dos finados, a privação dos ' 
trabalhos de tantas notabilidades, que em uma associação 
nascente é mui dolorosa; e muito mais sensivel este anno 
so torna, por termos perdido alguns varões illustres, que 


“honraram a humanidade com-suas luzes, a patria com seus 


serviços, c a familia com o seu exemplo. 

Treze membros deixaram para sempre do concorrer com 
os seus abalisados talentos para esta grande empreza pa- 
triolica, e entre clles apparecem nomes de um vulto ex- 
iraordinario nos dois mundos, porque seus nomes se acham 
inscriptos no grande drama da humanidade, que começou 
nos fins do seculo passado, e que ainda continua, apezar 
da singular peripecia do Santa Helena, e da reacção dos 
valentes idealistas, quo combatem as doutrinas do sceplicis- 
mo, desse cancro horrivel da sociedade moderna. 

O Instituto sempre deplorará a perda de seus illustres 
socios, o cardeal decano da Santa Igreja Romana, Bartho-, 
lomeu Pacca, o poeta é historiador Roberto Southoy; o con- 
selheiro Martim Francisco Ribeiro de Andrada, o commen- 


dador José Silvestro Rabello, o gcographo Diogo Kopke, o 
naturalista Roque Shuch, o lente Antonio Pereira dé Araujo 
Pinto, o major d”engenheivos João Benedicto Gaspar Giffe- 
nig, o lente Maximiano Antonio da Silva Leite ; o lento Ti- 
burcio Antonio Craveiro, D. Martim Fernandez de Navar- 
rele, e os conegos José-da Silva Guimarães e Luiz Gonçalves 
dos Santos. ni 
No meio de uma: assembléa tão ilustrada, o proprió elo- 
“gio destes illustres mortos seria a citação dos seus nomes: 
mas um dever imperioso me obriga a abandonar um elo- 
quento silencio, para apontar alguns dos factos mais salien- 
tes da vida de tão conspícnos cidadãos das letras, e a lan- 
car mais uma grinalda de saudades sobre sua veneranda 
memoria. 

- Oillustre cardeal Bartholomeu Pacca, que foi Camertôn- 
go, secretariod' Estado, governador de Roma, c presidente 
da Sociedade Catholica, nasceu em-Bencvente no dia 16 de 
Dezembro de 1756. Nas humanidades, sciencias soeiaes é 
philosophicas distinguiu-se por essa precocidade espantosa, 
que quasi sempre acompanha os-homens de engenho. Abra- 
gou o estado ecclesiaslico, e subiu á prelazia ainda muito 
joven: veto ne NAS, 1 
- O immortal Pio VIIvo' fez: cntrar no illustro e sagrado 
Areopago da christandade em 4801. Na lutaentre'o Vali- 
cano e as Tuíllerias, entre a cadeira de S. Pedro e o throno 
de Carlos Magno, entre osagrado pontifice e o imperador 
Napoleão, o eminenlissimo cardeal Paceã sempre mostrou 
um caracter digno do um nobre purpurado; sabendo conci- 
liara firmeza com o respeito, os seus deveres com a adini- 
ração para com um homem como Buonaparte. Asiiã missão 
de secretario d'Estado do Pio VII, a posição politica da 
Santa Só pára com a Europa, o “colocaram em difhiceis al- 
tornativas, «e-muito- mais para como genoral Miollis quo se 
achava no estado pontifício : accusado do concitar uma 
rovolta contra os francezes, foi o ilustre principe da Igroja 
posto em custodia no dia 6 de Setembro: de 1808; e amea- 
cado de ser conduzido, pela força armada, pará Benevente, 
sua patria; mas a intervenção de Pio VII fez com que o 
cardeal ficasse junto a si na qualidade de prisioneiro. 

Sabiu desta situação acompanhando-o Papa na sua via- 

gem à França no anno de 1809. 


o PBS 


Depois da abdicação de Napoleão, em 1814, regressado a 
Roma, foi reintegrado em todas as-suas dignidades pélo 
mesmo soberano pontifice quo tambem “se achava de posse 
do Vaticano. sis dgriio «B oinoindonaçiniesio compania 

No anno seguinte, outra vez, deixou Roma-em companhia 
de sua sanlidade, que evilava -os desacatos: da-invasão no 
territorio romano, feita pelo rei Joaquim Murat. A procla- 
mação que publicou o cardeal Paeca contra a violação “d 
terreno ponlificio é digna da purpura-que o ornava. 

Voltado de Genova a Roma em 1816, foi nomeado mem- 
bro da congregação dos negocios da China; mandado depois 
como plenipotenciario à côrte de Vienna, «aonde:'se dislin- 
guia com aquella-prudencia e sagacidade de um-varão illus- 
trado. : aire 

Na congregação encarregada de: fixar um systema de 
estudos universitarios e de educação, na commissão organi-. 
sadora das finanças do estado pontificio, o cardeal Pacca se 
mostrou um perfeito litterato e um valênte-estadista. 0 

Em 1821 foi investido dos-bispados de: Porto e Ruficay: 
reunidos; teve outras brilhantes -commissões, e acaboúva 
sua-vida presidente da sociedade calholica. Por esta sim= 
ples enumeração de alguns factos da vida do nosso illustre 
cônsocio, o cardeal Pacca, a vossa mente, Senhores, tras- 
borda em um -pelago de: contemplações. Aclar nesse 
grande drama, que espantará a posteridade, testemunha da 
renovação: dos factos sacrilegos: que outrora se commette- 
ram nas sagradas pessoas de Bonifacio VII e Clemente VII, 
o nosso illustre consocio, depois da paz geral: foi tolerante 
como um homem illustrado, e promoveu muitos elementos 
de prosperidade. povo st gd sau caga 

Que vida tão intensa de factos tão grandiosos! Nºaquella 
época o mundo, como: que parecia amedrontado! Cada na= 
ção gra uma senlinella na praça d'armas da Europa! 

Ao grito de alerta, ao estrondo da arlilheria, a terra se 
abalava: a aguia do corso passava sacudindo milhares de 
bayonetas em sua abalada marcial, como vento de suas-azas 
desmoronava lhronos-antigos, c com as garras victoriosas 
arrebalava os sceptros c as corôas, que pareciam deslinadas 
a dominar sem interrupção por toda a humanidade. 

Que horrivel confusão' na escala social, nascategorias 
estabelecidas por tantos seculos, é observadas por lantas 
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gerações | A. purpura converlida-no manto do foragido, o 


sceptro no bordão do peregrino, as idéas; as convicções, à. 


amor, sopitados pelo. ribombo do canhão,» pelos:relampagos 
das bayonetas, pela ferocidade-da conquista.... Que cata- 
clismol E no entanto,-a bussola:e a imprensa tinham já sido 
brindadas à humanidade. css. 

A luta, que n'aquellá época-teve o general Miollis:com o 
cardeal; Paeca, é notavelpelo nobro caracter dos dois gran- 
des contendores. Um com a linguagem da ospada, o outro 
com a da cruz, ambos fitmes, e ambos estimaveis. =. 
“ Miollis era um soldado "da liberdade nos dois mundos: 
o heroe de York-Town, de Antibes, Finale, Mantua, Liorne, 
o adorador de Virgilio e de Ariosto; 'o restaurador do citco 
de Verona, de muitas pontes; estradas, o segundo Narcez, 
tambem linha as altas qualidades que: o elevavam á cate- 
goória de um digno companheiro daquelle homem tão pode- 
roso como Carlos Magno, e tão feliz como Dario e Luiz XVI. 
Quando se percorre : essa" grande cpopeia: traçada: por 
tantas pernas ilustres, em-que cada historiador da sua-na- 
ção fornece um canto: quando se; vêem essas invasões, Lhro- 
nos:cahidos, monarchas foragidos, e em vez dos: filhos de 
S. Luiz; o: filho de umestalajadeiro; quando;se contempla do 
norte ao sul Lodos esses homens, esses novos Agathocles, 
Fullios, Hostílios, Tarquinos Priscos, Servios Tullios! quan 
do sevê Sir Hudson -Lowe capitulando-em Capri, na moradá 
de-Tiberio, cursando a espada britanica diante; de: umfilho 
da Aguia, para depois ser o carcereiro d'essa mesma Aguia, 
norochedo de Santa Helena, -é passará posteridade, como o 
algoz daquello que:se assenta no mundo heroico, entre Ale- 
xandre e Cesar!.... a mento humana parece-subjugada com 
o;peso-de tantos factos, como contraste de tantas vicissitu= 
des; a imaginação como que-cança quando mede o curto in- 
tervallo de tempo-em que se passaram scenas tão variadas é 
exlraordinarias. HHiety tira RE Ap nus Gu 
o Digitus; Dei est hict, Luiz. Philippe: e Meternik nasceram 
ROESMO ANO cats error) roses vu ouro Pasiroso 
:Ocardeal Barlholomeo Pacca,-do alto do capitolio, vendo 
o vaticano restaurado: -de-sua antiga magestado, vendo à 

“Abiara dominando o christianismo, como: a cupulaide:S. Pe- 
dos os monumentos do mundo; vendo a cidade eterna 
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“da observação, observada polo telescópio/do 
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“A conversão do: homem: de Jotras, sellada 


abrange o passado e o futuro, em' nada so” assemelha: à 
hypocrisia- d'esses: Vismaras politicos, que semelhantes ao 
insccto da India, tomama côrda planta que os nulro: 
A-inveja do um falso amigo; de um d'esses milhares de 
hypocritas que vagam pelo mundo usurpando os direitos 
do: homem de bem, e-do patriota; desses vampiros phos- 
phoricos, que só querem trevas espessas para' poderem 
brilhar; a inveja, meus senhores, intentou roer-o láurel 
do nosso consocio; mas n'essa luta“o ilustre -eseriptor 
que se clevou ás alturas de Shakspeare o de Schiller, trium- | 
phou; e deveria sempre triumphar aquello quo era aprécia- 
do no terreno onde Lord Byrone Walter Scott tiravam á luz 
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Em 1793, Roberto Soulhey foi a Portugal, o na classica 


lusitania, à vista das recordações dos seculos XV. e XVI; 


d'essas conquistas que talvez um dia só existam na histo- 
ria ena epopéz do Homero da peninsula; em. contacto com as, 
memorias de um passado tão grandioso, e encarando: o fii- 
turo destino da Americas se inspirou para escrever a histo= 
ria da nossa paíria,; monumento. precioso para-nós .e para 
aquelle ento; feliz que nos, brindar com uma historia. mais 
apa a completa. 0; siri ás ie 
“O nosso finado consócio, por uma d"essas generosidades: 
que só é dada ao genio, cantou a heroina "Joanna: d'Arc em; 
um poema, aFrança libertada do jugo da, Inglaterra. ;O 
nobre breton vingou a afftonta quo. Voltaire fizéra a uma 
dunzelia, que a antiguidade teria divinisado; e foi applau- 
dido pela genorisidade de sous: compatriotas, cuja Loleraneia 
mostrou o alto grau de sua civilisação. o» End gl 
“Se:0s sons de sua lyra, as maximas de sua penna, em vez 
-de encontrarem; um echo enlhusiaslico, encontrassem o da 
indellerença ;-Se, em vez do apreço o menoscado, da gloria 
a inveja, do premio o aquecimento, a Inglaterra não conta- 
lago de suá gloria litteraria Talaba, 
o Destruidor, Madoc, a Maldição de Keame, Omniana,, Ro- 
derico, o Ultimo-dos Godos, a Historia do. Brasil, o Retrato, 
da Inglaterra, e muitos poemas, Iyricos, epistolas, roma n+ 
ces historicos, traducções, como a do Palmeirim; a Chro- 
nico do Cid Rodrigo Dias de Bivar, que. elevaram a gloria 
do nosso consocio ao ponto do mais alto grau, is 
Na pessoa do commendador José Silvestre Rebello perdeu 


o) dra a sociedade Auxiliadora da Industria Nacional 
um h mem preciosissimo. Actor no drama da nossa inde- 
pendencia, obreiro incansavel na prosperidade de sua. patria 
adoptiva, eu cansaria, a vossa paciencia so enumorasse to- 
dos os seus modestos serviços prestados em favor da pa- 


tria. e 0) Mr 6 o Etna o age sr) 
“Os grandes edificios não são compostos sómente das pe- 


“dras que nos ferem avista, nem das-de uma grande di- 


hensão : no intervallo das ;abobobas, que sustentam e li- 
emo clificios, nos centros dos pilares que sustentam as 
Ecce À ri! 


z 


e 
a 
o 
“a E 
e Fo 
«E. à o « 
dd » ao » “ % 


8 


” 


aPeadis, c nó massiço de seus alicerces, tambem entram ca- 
lbaos de uma irregular figurae pequenissima dimensão. 
A historia, à geographia, a industria, e a agricultura do 
Brasil devem muito a este benemerito obreiro. 
Como enviado secreto aos Estados-Unidos da America, 
elle desempenhou a sua missão de fazer reconhecer a in- 


dependencia de uma maneira rapida, e satisfactoria. Como | 


homem de letras, possuia raros conhecimentos da histo- 
ria e geographia : como membro do Instituto, era uma 
columna firme, trabalhador zelosoe modesto : além dºestas 
especialidades, linha muitas idéas de archeologia, numisma- 
tica e esihelica, possuindo um gabinete e bibliotheca que at- 
testavam seu grande amor ao estudo e apreço às bellas-artes. 
O Instituto perdeu nºelle um membro prestanto; um ho- 
mem possuido desse fervor, desse inapreciavel fanatismo 
pela prosperidade do Brasil. "SM 
O geographo e historiador Diogo Kopke, o joven philosos 
pho Antonio de Araujo Pinto, o major de engenheiros Juão 
Benedicto Gaspar Giffening, o lente Maximiano Antonio da 
Silva Leite, e o professor Tiburcio Antonio Craveiro deixa- 
ram eternamente de ornarem esta associação. a ds 
Tambem desceram à morada dos justos o naturalista Dr. 
Roque Schuch, homem de vastissimos conhecimentos, bi- 
bliolhecario e director do muzeu particular de S. M. Impe- 
rial. O conego José da Silva Guimarães, que foi prosidente 
de Mato Grosso, eauctor da interessantissima memoria 
sobre os indios Apiacás. Grande numero de notabilidades 
liticrarias deploram ainda a recente perda do muito illus- 
tre professor jubilade o conego Luiz Goncalves dos Santos. 
A passagem dºeste illustro brasileiro na terra que o viu 
nascer não foi marcada com esse silencio de muitos homens 
laboriosos € eruditos, que passam desapercebidamente en- 
Irê os seus contemporaneos, e cuja modestia os impediu de 
sahir de um pequeno circulo de amigos inlimos : agricul- 
tor intellectual, elle plantou mais de uma arvore, que viu 
crescer e dar fructos do gloria à lerra do Santa Cruz. 


“Como mestre, viu de seus bancos sahirem innumeros - 


jovens, para sentarem-so nos mais altos degraus da escala 
social : como escriptor nos deixou em suas memorias um 
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monumento precioso para a historia patria : a sua penna lra- 


cou esse quadro importantissimo da monarchia no Brasil, 


da vinda do primeiro principe da Europa para a America, - 
dessa passagem da colonia à reino, da escravidão à liber- 


dade, da verdadeira emancipação do Brasil da posse sagra- 
da de seus direitos cômo nação no mundo, e que a voz do 
immortal Pedro I confirmou de uma maneira solemne nas 
margens do Ypiranga. 

Como escriptor ecclesiastico, defendeu corajosamente a 
integridade da palavra dos Concilios sobre o celibato cleri- 
cal; refutou varios escriptos lançados-pelo atheismo; com- 
baten essa especie de scisma que a vertigem reformadora 
intentou n'uma época de delirios, e onde a novidade era 
saudada por todos os energumenos. RAP 

Todas as nações, meus senhores, apresentam este triste 
reverso de suas medalhas nas épocas de enthusiasmo.e lo- 
comoção. A verdade eterna, a juslica eterna, o santo, o 

“bello, o consagrado tremem em seus pedestaes seculares | 
os povos só parecem viver e progressar quando descollo- 
cam as antigas columnas de seus edificios sociaes, e aba= 
lam os alicerces sagrados dos monumentos que os am- 
parava. Ei, ei 

Desgraçado é o hemem de genio, que vive subjugado por 
uma época crilica, e que olhando para o horizonte da palria 
só encontra nuvens tenebrosas, amontoadas sobre trevas. 

D. Martin Fernandes de Navarrete, da ordem de S. João, 
secretario do rei da Hespanha, munistro jubilado do con- 
selho supremo. da guerra, director do deposito hydrogra- 
phico, membro das reaes academias hespanhola, e da histo- 
ria, conselheiro e secretario de S. Fernando, membro ho- 
norario do Instituto, não concorrerá mais com seus abali- 
sados talentos para o progresso das luzes. 7 

O coordenador iltustrado dos documentos esparsos sobre 

“à historia das viagens e descobertas que fizeram. os hespa- 
nhoes por mar, o erudito escriplor, o homem de estado fe- 
chou a sua honrosa carreira coberto das bençãos e da sau» 
dade do grande povo queo viu nascer. 

A sua grande obra é um documento d'essa grande epo- 
péa, cujo heróe é Chrislovão Colombo; é a narração fiel, 
pelos actos officiaes e roteiro da invasão do imperio dos 


E ==" 


dade desses verres da Iberia, que levaram a palma a Tili- 

boras e a Gato nas conquistas que fizeram. a 
“O Instituto perdeu - finalmente o muito ilustre varão o 

conselheiro Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 
“Seria demasiado e fatigar à vossa paciencia enumerar 0s 


ria para a America e Europa ; todos conhecemos o natu- 


+» 
E factos'do uma vida tão pública para todos nós, o tão noto- . 
* 


ralista, o honradissimo homem de Estado, eo habil finan- q 


ceiro, que soube achar meios para sustentar a luta da in- 


dependencia. Homem exemplar na regidez de seus costumes, - 
ha severidade do suas acções, naidecenciá de suas palavras, 


Ná amenidade de seu tralo, e no amor paternal: pliysiono- 
mia d'aguia, talhado à antiga, elle era um typo d'esses ho- 
mensraros. h de: Fios) 


“Como naturalista, faria o orgulho da sua familia é da 
patria, sé não tivesse por irmão o conselheiro José Bonifa- . 


- cio de Andrada e Silva, : no seu volumoso Manual mine= 
ralogico, que dedicou ao principe regênte, so encontram 


harmonisadas todas as doutrinas e systemas de Henexel, 


Gramer, Bromel, Vogel, Woltorsdorff, Cartheurer, Justi, 
Gellert, Lehman, Cronsteld, Valeriaa Linnco, Sage, Wer- 
-ner, Scopoli, Fourcroy, Nora 6 de Lisle, Valmon de 
Bomare, Bergman, e Day - Escreveu varias memo- 
Pias scientificas, que ga” muito apreciadas pelos homens 


- enlendedores das sciencias naturaes. 

“Como orador, faria uma época notavel no parlamento, se 
não tivesse por companheiro seu illustre irmão o Exm. con- 
selheiro António Carlos; mas como homem de estado pas- 
sárá nos nossos anhaes como um homem mui distincto. + 
A historia da independencia não se póde escrever sem o 
nome do conselhoivo Martim Francisco, d”esse illustre bra- 
siloiro quo mediu com a propria experiencia toda a sorte 
de vicissitudes humanas, que do grau eminente de ministro 


, passou para exilio, o de quem se poderá dizer como Manzo- 
ni"disseida Ná poldão: Muro agiio MAIRA Lie rp 
q ul EL e RD TR TE 


Due volte nella polvera” o Did 
Due volte sugli alfari. o ') 
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“Incas; da profanação dos tumulos dos Toltecas, e-da forvei- 


de - BOA 


4 Fa 
O conselheiro Martim Francisco tinha o privilegio d'es- 
- ses silios amenos, ondo: um ar saudavel purifica a saude, e 
dá à alma sensações nobres e innocentes: o seu com- 
moercio tinha alguma'cousa de santo, e derramava no córa- 
ção virgem da mocidade o enthusiasmo o a esperança sobre 
0 futuro da patria. Mais feliz do que nós, hoje, entregou 
à terra o fardo pesadissimo para todo 0 homem sensivel e & 
pensador; que vive nas épocas crilicas, que é obrigado a - —. 
caminhar por meio da celeuma que proclama em altas vozes 
que,o dinheiro é a maior realidade, que a patria é uma fic- 
ção e queo individuo é tudo. O CEASA 
Membro nato d'esse triumvirato de altas capacidades, é 
um dos orgulhos d'aquella ilustre cidade que viu nascer a 
Alexandre de Gusmão, ao immortal voador, e seus dois ir 
mãos, e ao nosso muito illustre presidente ; a posteridade. 
lhe fará justiça, pois que-a lousa é o crysol da verdade,o es- 
eudo onde so embotam as espadas dos nossos inimigos, ca 
- laça-onde so mirram os labios da calumnia. dy eo ago 
Lancemo-lhes flôres sobre o seu tumulo, em quanto seu: 
nome não fôr gravado: no monumento do Ypiranga. 
- Perdoai, senhores, se um instrumento tão ruslico e im- 
perfeito não soube elovo*-se: á altura de um sujeito tão no- 4 
bre, qual o de traçar um de-gas e luzes dos nossos finados. 
consocios, cuja perda o Inshando-horará em quanto existir. 


sutis pot. pira am... 
é A , 
à de 
” É e k 
a y e song 
Es 4 
” 
ge om 
, ade E 
+ ERR ; | 
b 4 = A 
ARE a A. ca 
Arica E; g 4 . 
- 881 j 


AE dia 


AS di 
E E E 
E a ro EA U A 


poi pEndãe. 


BERRO al pd 
PROPOSTOS PELO INSTITUTO 

*? Na quinta sessão publica anniversaria, 

a: PARA O ANNO DE 1848. o 


1.º Uma medalha de ouro, no valor de 20055000 rs.,,à 
“quem escrever a melhor memoria sobre a historia da legisla- 
ção peculiar do Brasil, durante o do minio da mãi-patria, 
- 2.º Uma medalha de ouro, no valorde 20075000, rs., à 
quem apresentar o mais acertado —Plano de se escrever a 
historia antiga e moderna do Brasil, organisada com tal 
sysloma que n'ella-secomprehendam as sas partes politi- 
ca, civil'e ecclesiáslica, e litteraria. cs 
“3.º. Uma modalha'de ouro, no valor de 20055000 rs., à 
quem melhor: desenvolver o seguinte ponto :—Qual o grau 
de veracidade em que'so deva ter o facto maravilhoso de 
Diogo Alvares Corrêa, e da celebre paraguassú, conforma 
refero Rocha Pitta na sua” America Portuguesa, liv. 1.º, 
pag. 59, ns. 98 e 99 »— de que, deixando à nado as praias 
da Bahia de todos os Santos, “acolhidos em uma nau fran- 
ceza, elevados à França, onde reinava Henrique IF, alli foi 
ella baptizada com o nome da rainha Catharina de Medicis, 
“e unidos em malrimonio; sendo padrinhos os sobreditos mo- 
narchas. » A a 


PREMIOS PROPOSTOS 
ópio” 


“9. Mm E O SENHOR D. PEDRO HX 
ASSUMPTOS FIXOS PARA TODOS OS ANNOS. 


1.º MEDALHA DE OURO. — Ao que sobre o Brasil, ou algu- 
mas provincias suas, apresentar melhores trabalhos esta- 
tisticos. » 

2.º-—Ao que melhores trabalhos historicos liver offereci- 
do ao Inslituto Historico e Geographico Brasileiro no anno 
de 1845. AR E 

3.º—Ao que apresentar a melhor geographia do Brasil. 
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”.é CONDIÇÕES. 


As pessoas que tomarem parte no concurso deverão en- 
viar as suas respeclivas memorias até os fins do mez de 


- Setembro do anno do 1845. 


Os nomes dos auctores das memorias virão escriptos em 
cartas fechadas, que trarão a mesma divisa das memorias; 
afim de se abrirem sómente no caso de ser premiada a me- 
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InsrRUCÇÃO para o visconde de Barbacena Luiz Antonio Fur- 


tado de Mendonça, governador e capitão geral da capita- | 


nia de Minas Geraes.—Offerecida ao Instituto pelo seu 
" secretario porpetuo o conego Januario da Cunha Barbosa. 
Primeiro Juizo submettido ao Instituto: Historico e Geogra- 
phico Brasileiro pêlo socio Francisco Adolpho de Varnha- 


- gem, à cerca do « Compendio da Historia do Brasil » do .. 


Brocrapnia dos brasileiros distinctos por armas, letras, vir- 
tudes, etc. f 


Jose de Sá Bitancourt Accioliza ass. . ss ce ER, pá 


O conselheiro Henrique de Walenstein..... RES he fera sã 
Rero'Lopes de: Sousa; ee Ms neo dor o 
Exrracro das actas das sessões de Janeiro, Fevereiro, & 
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Mr 
Numero 22. 


Procranma.—« Se todos os indigenas do Brasil, conheci- 
dos até hoje. tinham idéa de uma unica divindade, ou se 
a sua religião se circumscrevia apenas em uma mera e 
- supersticrosa adoração de feiliches; se acreditavam na im- 
mortalidade da alma, e se os seus dogmas religiosos varia- 
vam conformes as diversas nações ou tribus? No caso dá 
afirmativa, em. que differençavam elles entre si? — De 
senvolvido pelo socio correspondente o Sr. José Joaquim 
Machado de Oliveira............ saves us ar SPO Es 


Exreacro de deseripção geographica da provincia de Mato 
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data de 13 do AbriVdEA 59) Causo Fio 
Insrrucçao para D. Antonio de Noronha, governador é capi- 
tão general da capitania: de Minas Geraes , (Oflerecida ao 
Instituto pelo seu secretario perpetuo o conego Januario 
A CunhasBArDoSa). 558 4210 DD o RES a 


Carta Recia de 40 de Maio de 1753, a qual, depois de re- 
latar os serviços de Pedro Dias Paes Leme, e alguns de 
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CoLLecçad das Memorias archivadas pela camara da villa do 
Sabará, compiladas por Manoel José Pires da Silva Pon- 
tes, socio correspondente do Instituto Historico e Geogra- 


phico Brasileiro.........., De ERA a RO 
Dita pela camara de Pitanguy ........cccceros o 
Extracto da Memoria manuscripta do Dr. José João Teixei- 
ra, pelo dito Sr. Pontes......... e RM PRRSÃO  F 


MeMoRiA sobre os usos, costumes, e linguagem dos apiacás, é 
descobrimento de novas minas na provincia dá Mato 
Grosso, offerecida pelo Exm. conego ex-presidente da 
mesma provincia, José da Silva Guimarães, socio corres- 
Pundento tão: Institoto. Ms. sudo rs e aa o Ed es 


Corresponvencia do Sr. conego Benigno José de Carvalho e 


“Cunha, oceupado nos sertões da Bahia no descobrimento 
da cidade abandonada........... pe PE DER o E ad 


Dixa do Sr. Francisco Adolpho de Warnhagen, sobre 'os ha- 
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bitantes. do Brasil; condemnados pelo Santo Officio-em 
Lisboa, desde anno de 1744 até 4767..... Raro PR 


380 


Drra do Sr. Dr. Lund, escripta da Lagoa Santa em Minas. 


Geraes sobre novas descobertas de ossos e craneos achados 
em suas CECARIGÕAS a qirasde rpto seas a des 
Descripção da costa de Pernambuco até os baixos de S. Ro- 
que, offerecida ao Instituto pelo socio correspondente o-Sr, 
tenente coronel Ricardo José Gomes Jardim. ....... rdias 
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Getúlio Monteiro de Mendonça. ....,.ccaccauaas REA 
ReLaçao das matas da-capitania da Parahyba, offerecida pelo 
mesmo socio correspondente. ......csscccsesoo css Pe 
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Exrracro das actas das sessões dos mezes de Julho e Agos- 
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VIAGEM feita pelo capitão tenente da armada nacional e im- 
perial, José Maria Nogueira, commandante do vapor de: 
guerra « Guapiassú », primeiro que subiu o Amazonas, 
oferecida ao Inslituto pelo socio correspondente o Hm. Sr. 
coronel Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva. .......4. A 
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Documentos Orrici4Es. N. 4. Sobre o córte de madeiras, 
carta regia a Fernando Delgado Freire de Castilho... 
N. 2.-—Carta regia sobre o trabalho que sé deve empre- 

hender a respeito da estatistica do B . 
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N, 3.-- Carta regia é plano: sobre os córtes das madeiras 
O" CONSÍTULÇÃO, reis caro iic! oi eta A Da Sa ae da PO 
N. 4.-- Officio do governador, participando ao ministerio, 
não só conter riqueza de ouro nos corregos da estrada de 
Minas, como de haver tres familias de indios puris pro- 
curado aldearem-se junto ao quartel da villa do Principe 
Resposta ao ofício supra, e descripção da estrada para a 
provincia de Minas Geraes pelo rio Santa Maria. ........ 
MEDIÇÃO, direcção, e observações da nova estrada que da 
cachoeira do rio Santa Maria, termo da villa da Victoria, 
segue pelo sertão intermedic á Villa Rica, ete,......... 
Corra do officio do coronel Ignacio Pereira Duarte Carneiro, 
de 7 de Janeiro de 1831 sobre a estrada desta provincia 
para a de Minas Geraes........... RR io SE 
DocumenTOS - offerecidos pelo socio correspondente o Sr. 
commendador Gabriel Getulio Monteiro de Mendonça. N. 
5, Direcção, medição e observação da nova estrada que 
dos sertões da povoação de Vianna, segue ao quartel de 
Ourem situado na nova estrada, que da cachoeira do rio 
Santa Maria, segue 4 Villa Rica.........cccneoo raão 
N. 6. Regulamento interino para q aldeamento e civiligação 
ae APana botecudos do Rio Doce da provincia do Espirito 
AURO Sobe 7 caros ESTALAR a 0a 5 E a 
N. 7. Informações sobre as matas da capitania da Parahyba 
N. 40. Informação dos portos das capitanias da Parahyba e 
" do Ceará em qe se póde carregar as embarcações Teaes 
de madeiras de construcção.,....» cais ccers er esena cm 
N.B. ON.8 é repetição doN. 1. 
BrocrapHIA dos brasileiros distinctos por armas, letras, Vir- 
tudes etc. 


Conego José de Sousa Marmelo, copiada das Memorias de 


monsenhor Pizarro...... Vora AN DES PRO AI 

Exrracro das actas das sessões dos mezes de Outubro, No- 

vembro, e Dezembro de 1844,..........0. emBrecestaoa 
SUPPLEMENTO. 


Noricia da sessão ublica anniversaria. do Instituto, cele- 
brada no dia 14 de Dezembro. de 1844......ceccccceres 
Discurso do Exm. Sr. senador do Imperio e vice-presidente 
do Instituto, Candido José de Araujo Vianna, que presidiu 

a este acto, na ausencia do presidente o Exm. Sr. visconde 
de S. Leopoldo, conselheiro de Estado, e senador do Im- 
MPCREISU EEN iv iso tejo E LE PERDESSE PA RIR RO co 
ReratoRrio dos trabalhos do Instituto, no sexto anno acade- 
= mico, pelo 2,º secretario perpetuo o Sr. Manoel Ferreira 
os no impedimento do Sr. 4.º secretario perpetuo co- 

nego Januario da Cunha Barbosa. ......cucccereaasuas 
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